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(Servicio especial ie «El Defensor.»)

en aquella región m aldita sin que del sa ­
crificio de sus vidas tenga  nada la salud 
de la pa tria ; que el país se desangre y 
que la ru ina nos agobie; lam entem os to ­
do esto y  pidamos á Dios que nos abra 
un camino y despeje nuestro horizonte.

La situación que atravesam os es de 
crisis trem enda. Reunamos todo nuestro  
v igor para a fron tarla , v esperemos aún 
m ientras llega la hora de los grandes y 
supremos* esfuerzos, & los que Dios quie- 

ra  no tengam os que llegar tan  p ro n to  
Inú til seria buscar otros tem as p ara  como por desgracia hacen p re sa g ia r  las 

encabezar el periódico con los acostam - desventuras y  las incsrfcidutubfes del 
brados-artículos de iu terés general ó de presen te, 
intereses provinciales y locales. Si pen­
samos en los prim eros, esa densísima nu­
be negra que form a sobre el horizonte 
de la pátria  la g u erra  de Cuba, nos ocu l­
ta  todo otro horizonte; si acudimos á las 
cuestiones de la provincia y  de la ciu­
dad, también nos entorpece los ojos ese 
nublado; pues en las filas de ese E jército  ? 
que está realizando un inmenso sacrificio 
ante los a ltares del honor de la  p á tr ia , . 
y muere á m illares de leguas de E sp a­
ña hay g ran  número de granadinos 
que luchan con la decisión de los héroes 
y sucumben con la resignación de los 
m ártires, pensando en los que aquí les 
lloran y les aguardan , en los que co n ta ­
rán transidos de pena cuando reg resen , 
las filas de los cuerpos m ilitares que 
mantienen en Cuba, jun to  con la bandera 
de la pátria.,, la bandera de esta  región 
granadina que tau  b rillan te  h is to ria  t i e ­
ne en todos los grandes sacrificios nacio­
nales y en cuantas em presas de heróico 
valor ha sido puesto á p rueba ¡ el espíi:!- 
tu  fie la nación española. -; v

Los telegram as recibidos últim am ente 
de Cuba y que publicamos en nuestro  
número de ayer traen  d9 aquellas apar­
tadas regiones noticias dolorosas que 
producen en nuestro  esp íritu  im presio­
nes tris tís im as. E s español en C aba el 
te rrito rio  que pisan los soldados de la p á ­
tria  y nada más. Las bandas salvajes de 
partidarios á quienes todavía no hemos 
podido ver más que la espalda, realizan 
prodigios de estra teg ia  m ilitar burlando 
todos nuestros esfuerzos, ó cuentan , en 
caso contrario  de falta  de excelentes con­
diciones m ilitares, con el apoyo entero 
de la población de la isla , que les favo­
rece, digan lo que quieran los periódicos 
m inisteriales y g riten  lo que quieran 
gritar hasta  d e s g a s ta rs e  los m anifestan­
tes de la H abana que desfilaron por de­
lante del capitán general de Cuba, con 
entusiasmos reales ó fingidos dignos de 
un.'triunfador de las clásicas Olimpiadas 
ó de aquellos Césares romanos que enca­
denaban al carro de sus triunfos reyes 
y pueblos enteros en aquellos periodos 
de la antigüedad b árbara  en la que to ­
davía era desconocido ese novísimo dog­
ma de la medicina que se llam a la dege- 
neracion y que en nuestro feminismo 
aceptamos como verdad inconcusa.

No hemos de censurar á nuestro  ejér­
cito por el tr is te  resultado que ofrece la 
campaña porque esto sería tan to  como
T T J l  CÍ®1°  Pf a  * U®. D u CE ! !  ; H a c e  u a o s  r e g r e s a r  f u e rz a s  de ll a  f r e n t e ,  y  m á s  c u a n d o  .o s  s o l d a d o s  b a ta l ló n  de  E x t r e m a d u r a  q u e  g u a r n e c e  es- 
e s p a ñ o l e s  s o n  a h o r a ,  c o m o  lo  h a n  s id o  c iu d a d ,  co a  a lg u n o s  g u a r d i a s  c iv i le s  del 
e n  t o d a s  l a s  é p o c a s  d e  la  h i s t o r i a  m o -  p u eb lo  M a ta ,  e n  t e r r e n o s  q u e  se  cono cen  
d é lo  p e r f a c t o  d e  a b n e g a c i ó n ,  de  s u f r í -  : con  el n o m b re  Fincado la viuda Rodríguez 
m ie n t o ,  d e  p a c i e n c i a  s in  l í m i t e s  y  d e  f u e ro n  so r p r e n d id o s  p o r  l a s  p a r t i d a s  de  P e -  
h e r o i s m o  3in  t a s a  n i  m e d i d a ;  m a s a  p r o -  p e  D o m iu g u e z  y  R u p e r to  S á n c h e z ,  
p i a  p a r a  r e a l i z a r ,  m o ld e a d a  p o r  d e d o s  E n  e ' - act0 tom(  ̂ ei  m a t ldo d e  la  f u e rz a  el 
h á b i l e s ,  e m p r e s a s  s in  e je m p lo  y  j o r n a d a s  s a ¡V ®at0  d e d a  b e n e m é r i t a  I s id ro  B a r r i l l o s
i n c o m p r e n s i b l e s  d e  l a s  q u e ,  so lo  p u e d e  7  ,b a t l9 r ím  4 *?s  ‘“ su r r e o to s  o b l ig á n d o lo s  4  

u  .  4 • V * i n t e r n a r s e  en  los  m o n te s  de  G u a y a b o ,c o n t a r  la  h i s t o r i a  u n a  c a d a  s i g l o ,  t a m -  * J
p o c o  n o s  p e r m i t i r e m o s  y  d e  t a l  c o s a  dos * *  ,
l i b r e  D i o s  e x p o n e r  la  m á s  s e n c i l l a  q u e j a  L a  f u e rz a  q u e  g u a r n o c e  el C a la b a z a r ,
que pueda considerarse dirigida contra f r?<!edent.a ds « ta  guarnioiou, por ser de
oí An . „ *  , „ ___ •: esto  t é r m i n o  y  de l  r e g im ie n to  de  E x t r e m a -

\  6 9  j é r c i t o ,  do so lo  p o r q u e  ; ¿ u ra  Dú m ero  ^  sa l ie ro n  h a c e  u n o s  d ias  á
c r e e m o s  q u e  q u i e n  o c u p a  t a n  a l t o  c a r g o  ¡ r6Co g ü r  los c a d á v e r e s  de dos  j ó v e a e s  a b o r -  
e s  d i g n o  de  ̂ r e s p e t o ,  s i n o  t a m b i é n  p o r -  j c a d e s  e n  e l  p o t r e r o  Oriente M anaca l p o r  e l  
q u e  c o m o  d ice  e l  r e f r á n  el mejor de los j c a b e c i l la  Ju l io  R a m í r e z ,  s e g u u  les av isó  un  
dados es no jugarlos, y  h a y  q u e  h u i r  d e  1 l a b r i e g o .  A l  s a l i r  se  t i r o t e a r o n  c o n  la  p a r -  
d e n u n c i a s  y d e  p r o c e s o s  á q u e  el  h a b l a r  j t i d a ,  q u e  s in  d u d a  e sp e ra b a  eu  p o s ic io n es  á

13 d ic ie m b re  1895 .
Continúan los incendios —Comienza la mo­

lienda.—Reunión da cabecillas —El gene­
ral en jefe hijo adoptivo de Trinidad —Va­
rios combates — El ooronel Hernández y 
las partidas.—Un convoy.

L o s  in s u r r e c to s  c o n t in ú a n  su  ob ra  d e  d e s ­
t r u c c ió n  é in ce n d io .  E l  13 d e s t r u y e r o n  n o a  
a l c a n t a r i l l a  e a  l a  l ín e a  d e  C ie n fu e g o s  y  S a n ­
t a  C ia r a ,  t é r m i n o  de F i o r a ,  p r e c i p i t á n d o s e  
u n a  m á q u in a  y  p e re c ie n d o  c in c o  e m p le a d o s  
de o b r e ro s  de  la  l ia e a .

T a m b ié n  h a n  in c e n d ia d o .a n  p u e n te  en  el 
f e r r o c a r r i l  á e s t a  c iu d a d ;  ó la  p l a n t a c i ó n  do 
e s te  t é r m i n o  l l a m a d a  e l  Chubasco y  lo s  c a ­
ñ a v e r a le s  de  P a r q u e  A l to  ( C ie n f u e g o s )  p e r ­
t e n e c i e n t e s  á  Mr. F o w l e r ,  v i c e c ó n s u l  de 
I a g l a t e r r a .  "

** *
E l  d ia  1 5  e s ta b a  s e ñ a la d o  p o r  e s to s  a g r i ­

c u l t o r e s  p a r a  c o m e n z a r  la  m o l i e n d a  eu  los 
g r a n d e s  c e n t r a l e s  de  e s ta  p r o v in c i a  p e r o  no 
to d o s  h a n  dado  p r in c ip ió  á l a s  f a e n a s ,  sin  
d u d a  re ce lo so s  d e  que  c u m p la u  los insnrrec*-* 
to s  l a s  a m e n a z a s  p e n d ie n te s .

* *
T o d a s  la s  p a r t i d a s  que  se  a g i t a n  e n  e s t a  

p r o v i n c i a  h a n  r e c ib id o  ó rd e n  d e  c o n c e n t r a r ­
se  e n  los m o n te s  de  la  C i g ü e ñ e a ,  los q u e  r o ­
d e a  un  v a l l e  f u e r t e m e n t e  d e fe n d id o  po r  la  
n a t u r a l e z a ,  donde  p a r e c e  q u e  so p r o p o n e n  
e s t a b l e c e r  su  c u a r t e l  g e n e r a l  lo s  cabecillas 
visibles áre l a  i n su r re c c ió n .

¡ . *! * *
\ E U y u u t a m i e n t o  de T r in i d a d ,  e n  e s t a  p r o ­

v in c i a  a c o rd ó  en  f ioes de  n o v i e m b r e  n o m ­
b r a r  h i jo  a d o p t iv o  de  la  c i t a d a  i m p o r t a n t e  
c iu d a d  a l ‘g e n e r a l  M a r t ín e z  C am p o s ,  con  c u ­
y o  m o t iv o  h a  r ec ib id o  el a lc a ld e  D .  R a f a e l  
S u a r e z  u n a  e x p r e s iv a  c a r t a  a c u s á n d o le  r e ­
c ibo  de  su  co m u n ic ac ió n  d e  2 5  de  n o v ie m ­
bre  y  d e  la  co p ia  c e r t i f i c a d a  d e l  a c u e rd o  de 
h i jo  a d o p t iv o  q u e  a d ju n t a b a .

E l  g e n e r a l  eu  je fe  dico q u e  no h a  h ech o  
p o r  T r in id a d ,  s ino  lo m ism o que  p o r  o t r a s  
p o b lac io n es  q u e  no se  b a u  m o s t r a d o  t a n  e x ­
p r e s iv a s  ni l i s o n je ra s  en su  r e c o n o c im ie n to ,  
p o r  m ás  que co n  to d a s  solo h a  h ech o  lo que  
su  d e b e r  le o r d e n a b a  p r o c u r a r  eomo j e f e  su ­
p e r io r  d e  la  i s la ,  y  t e r m i n a  a g r a d e c i e n d o  
p r o f u n d a m e n te  la  d i s t in c ió n  con q u e  se  le 
h o n r a ,  y  r u e g a  a l  a lc a ld e  h a g a  e x te n s iv o  su  
r e c o n o c im ie n to  á  la  c o rp o ra c ió n  que  t a n  
d i g n a m e n t e  p re s id e .

*
i * *

Puerto  Rico 10 de diciembre.
De Ganarlas á  Puerto R i c o — La v id a  á bor­

do.— Diario  de n a v e g a c ió n . -  La f ie s ta  d8 la 
Purísima.

S n p o n g o  q u e  r e c ib i r í a  V .  la c a r t a  que  le 
e sc r ib í  eu la s  P a l m a s  (C a n a r ia s )  d a n d o  c u e n ­
t a  de  n u e s t r a  l l e g a d a  á  aq u e l  p u e r to .

E s tu v im o s  en  L a s  P a l m a s  se is  h o r a s  que 
se i n v i r t i e r o n  en  la  a g u a d a  y  a p r o v i s io n a ­
m ie n to  del b u q u e  y  d u r a n t e  d ic h o  t ie m p o  
los p a s a je r o s  p u d ie ro n  s a l t a r  á  t i e r r a .

U n a  h o r a  a n te s  d e  que  z a r p a r a  el Alfon­
so X lil  vino á  b o rdo  u n a  b a n d a  de  m ú s ic a  
de  un  b a ta l ló n  de  c a z a d o re s  de  g u a r n i c ió n  
en C a n a r i a s ,  que  tocó  v a r i a s  p ie z a s  d e sp i ­
d ién d o se  con  e l  p o p u la r í s im o  y  m a r c i a l  p a ­
so d o b le  de Cádiz,

E l  lu u es  2  á la s  c u a t r o  de  la  t a r d e  sa l ía  
el v a p o r  de  C a n a r i a s ,  y  e u  e s te  m o m e n to ,  
d iez  d e  la  m a ñ a n a  d e l  d ia  en  q u e  fech o  e s ­
ta  c a r t a ,  t o c a m o s  en  P u e r t o  R ico .

** *
E l  v ia je  de  C a n a r ia s  á  la  p e q u e ñ a  A n t i ­

l la  h a  s ido  b u en o  y  s e r e n o  y  t r a n q u i lo  e l  
e s t a  lo  d e l  m a r ,  e x c e p c ió n  d e  dos  n o c h e s  en  
q u e  h u b o  b a s t a n t e  m a r  y  z a r a n d e o  de lo l i n ­
do á  b o rd o .

L a  m a y o r í a  de l  p a sa je  se  m a re ó  p o r  e s ta  
c au sa .

E l  Alfonso XIII es un  t r a s a t l á n t i c o  m a g ­
nífico q u e  m id e  c ie n to  v e in t e  m e t r o s  de  l a r ­
go  p o r  d iez  d e  a n ch o .  E l  t r a t o  es  e x c e le n t e  
a p e s a r  de l  n u m ero so  p a sa je  que  l le v a ,  p ues  
y a  s a b e  V .  q u e  a d e m á s  de l  b a ta l ló n  de  C ó r ­
d o b a  e m b a r c a r o n  e n  é l  o a  C á d iz  c u a t r o  
c o m p a ñ ía s  d e l  b a ta l ló n  d e  C u e n c a  y  g r a n  
n ú m e ro  de  p a s a j e r o s  no p e r t e n e c i e n t e s  a l  
e jé rc i to .

E l : b a ta l ló n  v a  m u y  a n im o so  y  l a s  l a r g a s  
v e la d a s  d e  á  b o rd o  se  h a n  p a s a d o  lo m e jo r  
p os ib le ,  o r g a n iz á n d o s e  c o n c i e r to s  d e p i a u o  
y f la u ta  e n  los que  h a n  c o se c h a d o  m u ch o s  
a p la u so s  el p i a n i s t a  que es  un  p a s a je r o  p a i ­
sa n o ,  y  el f l a u t i s t a  q u e  h a  s id o  e l  s e g u n d o  
t e n i e n t e  de l  b a ta l ló n  e x p e d ic io n a r io  de  C ó r ­
d o b a  D .  J o s é  de  Z á r a te ,

. - ** *
D e sd e  C á d iz  á la  c o s ta  de  P u e r t o  R ico  

h e m o s  r e c o r r id o  3  30 9  m i l l a s  m a r i n a s  de 
la s  c u a le s  c o r re s p o n d e n  9 0 0  á  l a  t r a v e s í a  
de C ád iz  á  C a n a r i a s  y  2 .4 0 9  desd e  e s te  A r ­
c h ip ié la g o  á la  p e q u eñ a  A a t i l l a .  a 

E s t a  ú l t i m a  c i f ra  se  d e sc o m p o n e  p o r  d ias  
e n  la  s ig u i e n t e  fo rm a :

D e l  2 al 3  de d ic ie m b re  hizo el v a p o r  188 
m il la s .

D e l  3 a l  4 ,  364.
D e l  4  a l  5 ,  376 .
D e l  5  a l  6 , 380.
D e l  6 a l  7 ,  372.
D o t  7 a l  8 . 363.
D e l  8 a l  9 ,  366,

** *
E l  d ia  8 , f ies ta  de  l a  P u r í s i m a  C o n cep c ió n  

se  c e le b ró  á bordo  con g r a n  r e l i g i o s i d a d  y  
e x p a n s ió n .

P o r  la  m a ñ a n a  los  c a p e l l a n e s  c a s t r e n s e s  
o r g a n iz a r o n  u n a  fu n c ió n  r e l i g io s a  que  r e ­
s u l tó  so le m n e ,  c e l e b r a d a  en h o n o r  de  la 
R e in a  do lo s  C ielos po r  los s o ld a d o s  e s p a ­
ñ o le s ,  á m u ch o s  c ie n to s  d e  l e g u a s  de  l a  m a ­
d re  p á t r i a ,  s i n  que  la v i s t a  d i v i s a r a  o t ro s  
h o r i z o n te s  que  la s  i n m e n s id a d e s  a z u l e s  del 
c ie lo  y  e l  m a r .

L a  m isa  fu e  a c o m p a ñ a d a  al  p i a n o ,  y  d e s ­
p u é s  de c o n c lu i r  la  s a g r a d a  c e r e m o n ia ,  h u ­
bo d u r a n te  to d o  el  dia g r a n  a n im a c ió n  á 
b o rd o ,  ba i lo  y  c a n to ,  p r e d o m in a n d o  los 
c a n t a r e s  do A n d a lu c ía  con  que los so ld a d o s  
p r o c u r a b a n  s a c u d i r  el t é d io  de  la  l a r g a  n a ­
v e g a c ió n .

** *
D e n t r o  d e  poco  z a r p a r e m o s  de P u e r t o  R i ­

co p a r a  la  H a b a n a .
E u  c u a n to  d e s e m b a r q u e m o s  a l l í ,  v o lv e ré  

á  e sc r ib i r le .
F .

E l  e sp í r i tu  de  la  t r o p a  que  fo rm a  e s ta  
n u e v a  e x p ed ic ió n  uo  p u e d e  se r  m á s  e x c e ­
le n t e ;  a r d e n  en desoos de p o lca r  y  de h a c e r  
u u  e sc a rm ie n to  en la s  i n fa m e s  h o r d a s .  E s t o  
u n id o  a l  a l t í s im o  c o n c e p to  que p o r  su  b r a ­
v u r a  y p e r ic ia  d i s f ru ta  e l  je fe  d e  t a n  v a ­
l ie n t e  t r o p a ,  h a ce  e s p e ra r  que  s i  la  c o lu m ­
n a  H e r n á n d e z  lo g r a  l l e g a r  á  e n t e n d é r s e l a s  
c a ra  á  c a r a  con  el e n e m ig o ,  e s te  s u f r i r á  el 
d u r o  e sc a rm ie n to  que  m ere ce n .

L a  co lu m n a  se co m p o n e  de 1 .2 0 0  h o m ­
b re s  de  in f a n t e r í a  y  10 0  d e  c a b a l l e r í a .

•*
* *L a s  f u e rz a s  de i n f a n t e r í a  q u e  f o r m a n  la 

c o lu m n a  de l  c o ro n e l  H o r u a n d o z  son e l  b a ­
t a l l ó n  d e  S a b o y a ,  l a  s e g u n d a  c o m p a ñ ía  del 
b a ta l ló n  de  G a l ic ia  y  o t r a  del b a t a l l ó n  c a ­
z a d o r e s  de l a s  N a v a s .

E s t a  ú l t i m a  la  m a n d a  o t ro  m i l i t a r  g r a ­
n a d in o ,  m u y  a c r e d i t a d o  p o r  su  v a lo r ;  ol 
c a p i t á n  D .  A n to n io  H e r r e r a  de l  A la m o ,  n a ­
t u r a l  de  M o tr i l  y  que se d i s t in g u ió  m u c h o  
en  M alil la .

E l  a y u d a n t e  d e l  c o ro n e l  H e r n á n d e z  es 
uq j ó r e a  e s c r i t o r  l la m a d o  D .  J u l io  A m a d o ,  
d i s t in g u id o  oficial  del r e g im ie n to  c a b a l l e r í a  
de  S a g u n t o .

E s c r ib i r é  á  Y .  c u a n to  s e p a  s o b re  l a s  o p e ­
r a c io n e s  q u e  r e a l i c e  l a  c o lu m n a  H e r n á n d e z .

J  *

P r o m e to  e s c r i b i r l e #  V .  c n a n to  se p a  s o ­
b ro  la s  o p e rac io n e s  de  e s t a  z o n a  eu c u a n to  
m o  lo p e r m i t a n  m is  p r in c ip a l e s  o b l ig a c io ­
nes  y  quodo su y o  a f ino ,  a .  que  le  q u ie ro ,

■ S.

J a g u a j a y  15 d i c i e m b r e  1895 .
El batallón de Borbon—Refuerzo.—La ali­

mentación del soldado.—Dificultad en las 
comunicaciones.

A y e r  r e g re s ó  á  e s te  p u e b lo  d e  J a g u a j a y  
e l  b a ta l ló n  de l  r e g im i e n t o  d e  B o r b o u ,  que 
h a  e s tad o  de o p e r a c io n e s  v e n t id o s  d ias ,

E u  e l  c i t a d o  c u e rp o  h a y  s i r v ie n d o  g r a n  
n ú m e r o  de  g r a n a d i n o s ,  p a s a n d o  de d o s c i e n ­
to s  los  so ld a d o s  de  e sa  p r o v in c i a ,  en su 
m a y o r í a  n a tn r a l e s  d e  I03 p u e b lo s  d e  la  
V e g a .

D e  la  o f ic ia l id ad  son  g r a n a d i n o s :  el c a ­
p e l l á n  D .  R a f a e l  R o d r íg u e z ,  lo s  c a p i t a n e s  
P e l a e z  P a n é  y  S e g u r a  M esa  y lo s  t e n i e n t e s  
P e ñ a  y  N e g r o ,  t o d o s  de e sa  c iu d ad .

E s t a  z o n a  y  la  de M a y a j ig u a ,  c e n t r o  de 
o p e ra c io n e s ,  de l  b a ta l ló n  de  B o r b o u ,  h a  
sido  r e f o r z a d a  c o n  el b a ta l ló n  d e  P a v í a  que 
l le g ó  á  Y a g u a j a i  el d ia  8  de d i c i e m b r e  ac- j 
tu a l .

M a ñ a n a  16 s a l d r á n  j u n to s  a m b o s  b a t a -  j 
l lo n es  p a r a  c o n d u c i r  á M a y a j ig u a  nn  coa- j 
v o y  d e  v ív e r e s  f o rm a d o  p o r  3 0 .0 0 0  r a -  j 
e ioues ,

* v% * • : 
E u  e s te  m o m e n to  v eo  s o b r e  la  m e s a  la  ¡ 

p a p e l e t a  de  c o m p ra  p a r a  el  r a n c h o  d e  u n a  i 
c o m p a ñ ía  y  se  m e  o c u r r e  quo t a l  v e z  sea  1 
m á s  g r a t o  pava lo s  que t ie n e n  e a  e s t e  e jé r -  i 
c i to  a lg ú n  hijo  ó p a r i e n t e ,  c o n o ce r  s u  ali-  \ 
m e n ta c ió n  que  rió que  l e  h a b le n  de  a c c io -  j 
n e s  d e  g u e r r a ;  y  á  e s te  f ia ,  y  p o r  s i  á  Y .  le  j 
p a r e c e  o p o r t u n a  su  p u b l ic a c ió n ,  le e n v ío  j 
cop ia  de  e l la  que  al m ism o  t io m p o  que  p a r a  \ 
l l e n a r  ol ob je to  in d ic a d o ,  d a r á  id e a  de l  p re -  j 
c ió d e  ios  a r t í c u l o s  d e  c o n su m o  e n  e s t a  :

S a n c t i .  S p í r i t u s  13 d ic ie m b re  de  1895 .  
E sco ltando  un  c o n v o y ;— P a s a d e r a s  h u m a n te .  

Combato l ie ró ico .— F e ro c id a d  d é l o s  n e -aL  
g ro s .— El ten leu te  G u i l l e n .— El enemigo 
d e rro tad o  — S a lv ad o  de m i l a g r o .—Un h e ­
r id o .

D e s d e  el 2 0  del p a s a d o  en  q u e  le s  e sc r ib í  
la  ú l t i m a  voz, r ec ib im o s  ó r d e u  de in c o r p o ­
r a m o s  á  la c o lu m n a  de l  g e n e r a l  N a v a r r o ,  
p a r a  l le v a r  un  c o n v o y  de m á s  do 2 0 0  a c é ­
m ila s  á  v a r io s  Tuertos de  la  ju r i s d ic io n  do 
P u e r t o  P r ín c ip e ;  fu im o s  e n  v a r i a s  j o r n a d a s  
á  I g u a r a  y  a ll í  so s e p a ró  m i b a ta l ló n  dol 
r e s to  d e  la  f u e rz a  con-  uuos  6 0  c a b a l lo s  de  
C ü ic la n a  d i r ig ié n d o n o s  á  A r r o y o  B la n c o ,  
Jo v o s i ,  V e l la m o ta ,  h a s t a  v o lv e r  á  I g u a r a  
de v u e l t a  á S a u c t i  S p í r i tu s ,  en  e s ta s  m a r ­
c h a s  n o s  t u v i e r o n  t r a i d o r a s  e m b o s c a d a s ,  
pe ro  su fu e g o  fn é  como s ie m p re  c o n te s t a d o  
p o r  n o so t ro s ,  m a tá n d o le s  al  i r  á V e l l a m o ta  
b a e u  n ú m e ro  do i n s u r r e c t o s , :q u e d a n d o  t e n ­
d idos  sob re  e l  c am in o  que  A ovábam os  t r e s  
in fe l ices ,  q u e  s i r v ie r o n  á  m u ch o s  c a f r e s  de  
p a s a d o r a s  en  lo s  b a r r i z a l e s  in m e n so s  p o rq u e  
a t r a v e s a m o s ;  á m i  m e  i n d ig u ó  v.er á  a l g u ­
nos  p o n e r  e l  p ié  s o b r e  a q u e l lo s  c a d á v e r e s  
que  a u u q u e .e n e m ig o s ,  e r a n  s e re s  h u m a n o s  
a l  fin; ea  los s i t io s  que  h e m o s  a t r a v e s a d o '  
h a y  m u ch ís im o s  insurrectos; .

S a l im o s  de A r r o y o  B lan c o  e l  3  al  s e r  de  
d ia ,  d e te n ié n d o n o s  m om entos ,  e n  I g u a r a ,  
c u an d o  r o t a  la  m a r c h a  n u e s t r a  v a u g u a r d i a  
se  t i r o t e a b a  con  el e n e m ig o ,  ol  fu e g o  so r e ­
c ru d e c ía  en t é r m in o s  a l a r m a n t e s  y  e l  c o r o ­
ne l  S e g u r a  q u e  nos  m a n d a b a  dió ó r  !en de  
que  a v a n z a r a n  la p r i m e r a ,  s e g u n d a  y  c u a r ­
t a  c o m p a ñ ía ,  f o r m a n d o  un  p a r a í e l o g r a m o  
r e c t á u g u l o ,  cu y o  l a d o  p o s t e r io r  c u b r i r l a  é l  
con l a  r e t a g u a r d i a  q u e  f o r m a b a n  d o s  c o m ­
p a ñ ía s  d e  la s  t r e s  q u e  l le v a b a  el b a ta l ló n .  
B ien  p r o n to  se  c o m p re n d ió  q u é  se  t r a t a b a  
d e  uq  e n e m ig o  f u e r t e  y  c re c id o  e n  n ú m e r o ,  
al j u z g a r  po r  si s  f u e g o s  q u e  e ra n  h o r r ib le s  
a p e n a s  in ic iad o s ,  la  m a n i g u a  quo o c u p a b a n  
e sc u p ía  m o r t í fe ro  p lom o y  los a y e s  d e  n u e s ­
t r o s  h e r id o s  se  c o n fu n d ía n  c o n  el e s t a m p i ­
do de n u e s t r a s  d e s c a r g a s .  ¡ L a s i t u a c i o u  e ra  
dif ic ilísima: el en em ig o  t e n d ía  á  c e r r a r  la  
c u r v a  y  e n v o lv e rn o s ,  p o se s io n á n d o se  de l  
r io ,  n u e s t r a  ú n i c a  sa l id a  1 ¿ Q u é  h a c e r?  ¡C u a ­
t r o c i e n to s  so ld a d o s  e n v u e l to s  p o r  m i l l a r e s  
de iusurrecfeosl ¡Lo quo s ie m p re  c a r a c t e r i z a  
á n u e s t r o  e jé rc i to ,  p e le a r  h a s t a  m o r ir !  
¡ ¡ [ N u e s t r a s  fi las se  d ie z m a b a n  con  p é r d id a s  
sensib les .  M añ as ,  L in a r e s  y  o t ro s  c o m p a ­
ñ e ro s  c a ía n  á  t i e r r a  b a ñ a d o s  en  s a n g r e .  
¡Solo la  id ea  do v e n g a n z a  s o n r e í a  á r a i  
m on te !  M ie n tr a s  t a n t o  á  n u e s t r a  i z q u ie rd a  
los n e g r o s  do L e g ó n  se p r e c i p i t a b a n  a l  
m a c h e te  con h o r r ib le  d e n u ed o ;  eu  e s te  c r i ­
t ico m o m e n to  v i  á  mi i n m e d ia c ió n  u n a  f igu-  
g u r a  f a n t á s t i c a ;  el t e n i e n t e  G u i l le n ,  á  c a ­
ballo ,  r e v ó lv e r  en m a n o ,  e x c i t a b a  á  los sol-i s la .  . ,  .

C o m p re n d e  la  p a p e l e t a  el r a c io n a d o  p a r a  j d a d o s  p a r a  a v a n z a r  a l  c am in o  de d o n d e  n o s  
O p l a z a s  que  i m p o r t a  en t o t a l i d a d  33  p e -  1 e n c e n d ía n  v i l l a n a m e n t e ;  y o ,  a p e n a s  le v i ,

claro conduciría de seguro. No achaque­
mos pues lo que pasa ni á lo prim ero 
porque sería¿injusto, y  más que injusto 
infame, desconocer el heroísmo de este 
ejército español que es honra de la pa­
tr ia , ni á lo segundo, porque sería por 
lo menos peligroso. Culpemos solo á la 
fatalidad, á la estre lla  neg ra  que p re ­
side los destinos de España y  nos está 
hundiendo cada dia que pasa más aden­
tro  del hondo precipicio de la desespe­
ración y la ruina.

Lamentemos que una horda de foragi- 
dos pasee en las direcciones que mejor 
se le antoja la feracísim a tie rra  cubana,

las
jas

f u e rz a s  de  la g u a r n i c ió n .  N o  hub o  b a ­

que S8 burle de nuestro poderío y ten g a  } carril central.

E l  c o ro n e l  je fe  de  e s t a  z o n a  m i l i t a r ,  d o n  \ 
C á n d id o  H e r n á n d e z ,  que  r e s a l t a  i n c a n s a b le  j 
y  a f o r tu n a d o  eu  p e r s e g u i r  a l  e n e m ig o ,  s a -  ) 
lió con  su  c o lu m n a  d e sd e  L a j a s  en t r e n  ex -  ? 
p r e s  h á a ia  M o rd azo ,  l ím i te  d e  e s t a  p r o v i n ­
c ia  con  la  do M a ta n z a s ,  p o r  a s e g u r a r s e  que  
Maceo p a s a r á  á la  p ro v in c ia  uo i n v a d id a  
e n t r e  aq u e l  p u n to  y  M arianas,  eu u n ió n  de l  
generalísimo, N u ñ a z ,  C a y i to ,  Z v y a s ,  A g r a -  
m o n te ,  S á n c h e z  y  d e m á s  c ab e c i l la s  q u e  p r o ­
t e g e n ,  p r e c e d e n  y  s i g u e n  la  m a r c h a  iu v a -  i 
s o r a ,  a s e g u r á n d o s e  h a b e r lo s  v is to  e n  C a b e -  j 
za  d e  T o ro ,  c e rc a  de V o la d o r e s ,  q u e m a n d o  • 
á  s u  paso  las  c o lo n ia s  de M ach ad o  y  L e i v a ,  • 
y  e l  p u e n te  d e  L a j i t a s  eu la l ia e a  d e l  f e r r o -  ¡

en jaque á cien mil soldados de E spaña, 
realizando cuantas m aniobras convienen 
á  la táctica de bandolerismo que infor­
ma todos sas movimientos; que las r i­
quezas de la isla suban al cielo conver­
tidas en humo y que las llam aradas del 
incendio sean el úoico rastro  por donde 
puedan nuestras tropas averiguar la 
marcha del enemigo; que en la capital 
de la isla  haya quo vivir arm a al brazo 
esperando tal vez lo que h a c e  quince 
dias se consideraba como un delirio im ­
posible, y  que al paso que van las cosas 
causaría hoy más dolor que sorpresa; 
que mueran á m iles nuestros herm anos

S e p a r a d a s  a lg u n a s  de e s t a s  f u e rz a s ,  f u e ­
ron  b a t id a s  h a ce  t r e s  d ia s  v i c t o r i o s a m e n te  
p o r  el S r .  H e r n á n d e z  en la  m á r g e n  i z q u i e r ­
da de l  r io  H a u a b a n a ,  cerca  d e  V o la d o re s .

Sagua la Grande 17 diciembre 1895.
86 dias de operaciones.**—En busca de Maceo.

--La columna Hernández.
E l  v a i i e n t e  c o ro n e l  m o tr i le f io  D .  C á n d id o  

H e r n á n d e z  V e la s c o ,  j e f e  d e  e s t a  z o n a  m i l i ­
t a r  de  S a g n a  la  G r a n d e ,  a c a b a  d e  l l e g a r  á 
e s t a  p o b la c ió n  d e sp u é s  de  t r e i n t i s e i s  d ias  
de  o p e ra c io n e s  eu los c u a l e s  h a  m a n d a d o  
u n a  co lu m n a  de q u in ie n to s  s o ld a d o s ,

L a s  in d ic a d a s  o p e ra c io n e s ,  c om o to d a s  
l a s  de  63ta g u e r r a  h a n  s ido  p e n o s í s im a s  y  
p o r  to d o  e x t r e m o  f a t i g o s a s ,  p u e s  sa b id o  es 
q u e  la  m e n o r  p e n a l id a d  d e  e s t a  c a m p a ñ a  es 
el  c o m b a te  con el e n e m ig o  a l  q u e  r a r a  vez 
se le  vó la  c a r a .

E a  d ic h a  e x p ed ic ió n  h a  r e c o r r i d o  la  co- 
l u m u a  H e r n á n d e z  e x te n s o s  t e r r i t o r i o s  y  ha  
c o n s e g u id o ,  g r a c i a s  á  la  p e r ic ia  d e  su je fe  
d a r  a lc a n c e  a l  en em ig o  v a r i a s  v e c e s  l i b r a n ­
do a lg u n o s  c o m b a te s  d e  r e l a t i v a  i m p o r t a n ­
cia.

H o y  m ism o ,  a n t e s  de  l l e g a r  á  S a g u a  la  
c o lu m n a  h a  t e n id o  t r e s  e n c u e n t r o s  con  los 
c a b e c i l la s  P a z  (a )  Caen, V a l le jo  y  M o n te s

1 3 0  p l a z a s  que  i m p o r t a  en t o t a l i d a d  33  pe 
so s  y  80  c e n ta v o s ,  c o m p r e n d ie n d o  á  c a d a  
ra c ió n  26 c e n ta v o s ,  que  e q u iv a le  eu n u e s ­
t r a  m o n e d a  n a c io n a l  á o a a  p e s e ta  y  t r e i n t a  
c é n t im o s .  H é  aq u í  a h o r a  el  d e ta l l e  d e  d i ­
ch o  ra c io n a d o :
130 libras de carao á cinco centabos, li­

bra, 6 sea en moneda española 25 cén­
timos de peseta. . 6 50

100 libras de pa ta tas  á cinco centavos . 5 ‘00
18 libras de tocino á 17 centavos . 3 '06
40 libras de arroz, á 5 centavos . 2 00
65 de garbanzos á 7 centavos , 4 ‘55
3 libras de café á 50 centavos . 1*50
9 libras de azúcar á 6 centavos . O 54

| 130 raciones de pan á 6 centavos . 7 80
; Avíos para  el rancho . 0 ‘35
! Leña! . 0 ‘40
! 130 paquetillos de cigarros . 2 10

Total pesos . 33‘80
\ S e g u r a m e n te  c h o c a r á n  e s to s  p re c io s  cuan- 
¡ do se l e a n  en  G r a n a d a ,  y  se  v e a  q u e  aquí 
|  c u e s ta  lo  m ism o  u n a  l ib r a  de  c a r n e  q u e  una  
¡ l ib r a  de  p a t a t a s .  L a  c a r n e  que  a q u í  s e  cou- 
s su m e  es t o d a  de  v a ca ,  p u e s  el g a n a d o  l a n a r
1 e s  d e sconocido  en  l a  is la .*J ¡j.
l E n  m u c h a s  o c as io n e s  se h a c e n  s u m a m e n -  
ij t e  d i f íc i le s  p o r  l a  f a l t a  de m ed io s  la s  comn- 
jj n icac io n e3  e n t r e  m u c h o s  p u n to s  de la  is la  
i y  los c e n t r o s  á  d o n d e  h a y  o b l ig a c ió n  de cu­
jí m u n ic a r l a s .  B u e n a  p r u e b a  de  ello es  el ho- 
?i che  s i g u i e n t e :
!i M andado  p o r  su  b iza r ro  t e n i e n te  co ronel  
•: D .  J u a n  Z ub ia  sa l ió  B o rb o n  d e  o p e rac io n e s  
< e l  11 de n o v ie m b re  y d e sp u é s  de  e p e r a r  pa- 
5 s a n d o p o r  Metieses Jobos!  y  M a n a c a s ,  l leg ó  
■ ol 1 4  á P o d r o  B a r b a s  d o n d e  e n c o n t r ó  y  a t a ­

có  a l  e u em ig o  h a c ié n d o le  d o c e  b a j a s  y  r e ­
s a l t a n d o  cinco so ld a d o s  de  B o r b o n  h e r id o s  

\ 8n l a  r e f r i e g a .  P o r  lo de sp o b lad o  de la 
í r e g ió n  y  p o r  su  f a l t a  de c o m u n ic a c io n e s
• n o  se  p u d o  d a r  n o t ic ia  á  l a s  a u to r id a d e s  
| de l  c i t a d o  h ech o  d e  a r m a s  h a s t a  el dia 18
• en q u e  l legó  l a  co lu m n a  á B u e n a  V is ta  

y  t r a s m i t ió  el  p a r t e  p o r  t e l é g o u o  a l  in g en io
do Oca  á  los  c u a le s  b a t ió  c a u s á n d o l e s  dos  i Adela, D e  e s te  i u g e u io  so t r a s m i t ió  la nc -

** *
E l  S r .  H e r n á n d e z  h a  r e g r e s a d o  á  C a la b a ­

z a r  d e sp u é s  d e  c o n d u c i r  uu i m p o r t a n t e  c o n ­
v o y  á S a o t o r d a ,  t e n i e n d o  v a r io s  e n c u e n t r o s  
con el c a b e c i l la  C o r t in a ,  á  quien  le  h izo  
c u a t r o  m u e r to s  y  c a to r c e  h e r id o s ,  po r  uu  
m u e r to  y t r e s  h e r id o s  d e  su  c o lu m n a ,  que  
se co m p o n ía  d e  f u e rz a s  del b a ta l ló n  de  G a ­
l ic ia ,  de  c a z a d o r e s  d e  la s  N a v a s  y  g u a r d i a  
c iv il .  o

R .S . P .

m u e r t o s  y ocho  h e r id o s  y  c o g ié n d o le s  coa 
t r o  c a b a l lo s  y  b u en  n ú m e r o  d e  a r m a s .

L o s  e n c u e n t r o s  r e fe r id o s  t u v i e r o n  l u g a r  
e n  e l  in g en io  C a p i to l io ,  L o m a  de C a p i to l io  
y  M alpaez ,

*$ 4:
A p e n a s  h a  p o d id o  d e s c a n s a r  do t a n  f a t i ­

g o s í s im a  j o r n a d a s  el b ra v o  m i l i t a r  H e r n á n ­
d e z  V e la s c o ,  c n a n d o  y a  se d isp o n e  p a r a  
n u e v a s  e m p re sa s ,  y  a l  e f e c to ,  se  e s t á  o r g a ­
n iz a n d o  en  S a g u a  o t r a  c o lu m n a  m á s  n u m e ­
r o s a ,  q u e  á la s  ó r d e n e s  d e  t a u  e n te n d id o  j e ­
fe s a l d r á  m a ñ a n a  18  á  p e r s e g u i r  en  c o m b i­
n a c ió n  con  o t r a s  c o lu m u a s  á  l a s  p a r t i d a s  
de  M áx im o  Gomqz y  M aceo,

t i c i a  á V i ñ a s  de  aqu í  p o r  t e l é g r a f o  á  P l a c e ­
t a s  y  d e  P l a c e t a s  á S a n t a  C la r a  y  la  H a ­
b a n a .

Y a  v é  V. q u e r id o  a m ig o  c u a n t a s  son  las 
d i f ic u l ta d e s  de t r a s m is ió n  do los  h e c h o s  eu 
e s te  p a is .  Con t a l e s  a n t e c e d e n te s  y a  com ­
p r e n d e r á  la  s o rp re s a  y  bueua  im p res ió n  quo 
c a n s a r í a  e n tro  los  m u c h o s  g r a n a d i n o s  que 
f o r m a n  en B o rb o u ,  la  l e c tu ra  de El Defen­
sor del d ia  21 que p u b l ic a b a  no t ic ia  t e l e ­
g rá f ic a  b a s t a n t e  c o m p le ta  do e s ta  o p e r a c io ­
n e s  que  á  la  l ig e r a  le r e l a to ,  en la  m ism a  
f e c h a  eu que el d igno  t e u i e n t e  c o ro n e l  Z u ­
b ia ,  no t e n í a  to d a v ía  s e g u r i d a d  de  que  h u ­
b ie sen  l le g a d o  sus p a r t e s  á S a n t a  C la ra ,

? m e  p re c ip i t é ,  a b a n d o n é  mi c o m p a ñ ía ,  y  
1 s a l t a n d o  l a s  c e rc a s  d e  a la m b re  de l  p o t r e ro  
|  t u v e  l a  h o n r a  d e  se r  e l  p r im e ro  q u e  se dis- 
i p o n ía  á  m o r i r  con  aq u e l  h é ro e .  C u n d e  el 
; e jem plo  y  un  p u ñ a d o  de so ld a d o s  o c u p am o s  
' la posic ión  v e n ta jo s a  p a r a  e'. c o n t r a r io :  
f p a r a  a b r e v i a r ,  el fu e g o  s ig u ió  cas i  á  q u e m a  
’ ro p a  y  n u e s t r a s  c a m i l l a s  fo rm a n  l ú g u b r e  
» c o r d o u ;  al cabo  d e  h o r a  y  m e d ia  e l  e n e m i­

go em p ieza  á  c e d e r  y  n u e s t ro  c o ro n e l  o rde -  
' n a  la  r e t i r a d a ,  eu  a te n c ió n  á  la  im p e d i -  
• m e n t a  e x c e s iv a  que  l le v á b a m o s  y  h e r id o s  

en  n ú m e ro  de  32 y  c u a t r o  m u e r to s .
N o s  b a t im o s  con la s  p a r t i d a s  de  M áx im o  

G óm ez ,  A n to n io  M aceo ,  R o lo ff ,  L e g ó n  y  
S e ra f ia  S á n c h e z  r e u n id a s ,  su n ú m e ro  se  
h a c e  a s c e n d e r  á 3 . 0 0 0  ó 4 ,0 0 0  in s u r r e c to s ,

' en s ín te s is ,  con t o d a  la  i n s u r r e c c ió n  en  
m asa .

|  Me d ieron a l  a t a c a r  á  la  b a y o n e t a  un b a -  
! lazo  en  la  m a n t a  que  l le v a b a  a r r o l l a d a  a l  
i p e ch o ,  y o t ro  que  p e r fo ró  e l  s o m b re ro  de  
■ p a ja ;  excuso  d e c i r le s  m i b u e n a  s u e r t e ,  t r a -  
; t á n d o s e  d e  s i t io s  t a u  d e l icad o s  com o el pe- 
 ̂ cho  y  la cabeza .

j t& V ino  á  m i c o m p a ñ i ’, ou I g n a r a  u n  oficial  
\ de l  b a ta l ló n  e x c lu s iv a m e n te  á f e l i c i t a r m e  

p o rq u e  s e g ú n  sus p a l a b r a s  m e  vió  m u y  so- 
j ren o  y  v a l i e n te  en el  p e l ig ro :  yo  fu i  uno de 
¡ t a n t o s  y  n a d a  m ás.
í Me h a  p ro p u e s to  e l  c a p i t á n  d e  la  c o m p a ­

ñ í a  y  á  su  v e z  lo h a  h e c h o  ol c o ro n e l  S e - '  
g u r a  on e l  p a r t e  d e  la  a cc ió n ,  p a r a  u n a  r e ­
c o m p e n sa ,  do sé  p a r a  qué  s e rá ,  y a  VGre- 
m os.

M a ñ a s  no ofrece  g r a v e d a d ,  t i e n e  el b a ­
laz o  eu  el s u b m a x i l a r  izqu ie rdo  y  m e jo ra  v i ­
s ib le m e n te ,  y  á L i n a r e s  el b a la z o  de  la p i e r ­
n a  no le ha  i n te r e s a d o  e l  hueso  y  p o r  lo 
t a n t o  c u r a r á  on b re v e .

A n o c h e  t u v e  l a  s o rp re s a  de v e r  en é s t a  
á D ,  P e d r o  R o d r íg u e z ,  con q u ien  y o  t r a b a ­
j a b a .  E s t á  de  t e n io n to  co ro n e l ,  c o m a n d a n te  
m i l i t a r  de e s ta  p l a z a ,  y  lo p r im e ro  que  m e  
dijo  fné  que p o r  q u é  no e ra  s a r g e n t o ;  yo  le 
c o n te s t é  q u e  uo t e n i a  p a d r in o  y  m e  o frec ió  
a p o y a r m e  p a r a  el a sc en so ,  in d ic á n d o m e  al 
m ism o  t iom po  que  m e  l l e v a r á  de e sc r ib ie n te  
á  la  c o m a n d a n c ia  m i l i ta r ;  es de a d v e r t i r  
que  es ín t im o  del j e f e  del D e t a l l  de  m i  b a ­
t a l l ó n ,  que  es q u ien  lo m a n g o n e a  to d o ;  no 
m e  v e n d r ía  m al  eso d e s t in o ,  p o rq u e  me p r o ­
p o r c io n a r ía  un  doseanso  m u y  a c e p ta b l e :  de 
a n d a r  y a  t r e s  m es e s  sin  i n te r r u p c ió n  t e n g o  
los p ié s  m a lo s  y m e  se m e j o r a r í a n .— Alvaro,

■ -1- «MI ¡I’
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Cuba y sobre los asun tos do la g u erra  
un servicio do información tan  completo 
qno, sin jac tancias , podemos decir quo 
no lo superan los periódicos mejor infor­
mados do M adrid.

En prim ora p laca dol núm ero de hoy 
publicamos in tesan tísim as corresponden­
cias que nos escriben desdo P uerto  Rico, 
Sagua la Grande y  Jag u a jay , y  o tra  de 
Sancti S p iritu s  que nos facilita  el ilus- 
trisim o S r. D. F rancisco  R odríguez Gar­
cía, presidente do Audiencia jubilado que 
en la actualidad resido en G ranada y á 
quien so la ha dirigido su  hijo D. A lva­
ro R odríguez, valeroso cabo que nace la 
campaña bajo las órdenes del general N a­
varro.

Anoche recibimos tam bién una in te re ­
sante carta  da nuestro corresponsal en 
Nueva Y ork, el ilustrado granadino don 
Julio  Rojas, y  o tra  que nos escribe, des­
de M álaga, nuestro  querido colaborador 
el teniente coronel D. Emilio Millan que, 
como saben los lectores, ha regresado , 
enfermo, do Cuba.

Ambas correspondencias las publica­
remos (D. M.) el próximo núm ero.

Lo se n tim o s , So encuentra enfermo 
de algún cuidado el distinguido propie­
tario  y exdiputado provincial D. E duar- j ^  e8ta  determ inación que no saben á qué

Al Sr. Gobernador.
A posar de las instrucciones que hace 

tiempo fueron dadas á la policía, y  no 
obstan te  la R. 0 .  que prohíbe toda cla­
se de pregón que no sea el titu lo  del pe­
riódico, siguen los vendedores callejeros 
haciendo de las suyas, alarm ando al pú ­
blico con noticias falsas ó no contenidas 
en los periódicos que venden y sorp ren­
diendo la buena fó do los incautos.

E l abuso ha llegado á su colmo estos 
últim os d ias, puesto que an teayer, cuan­
do aún las noticias de la  g u erra  no eran 
tan  graves como boy, oímos á uno de 
dichosl vendedores pregonar la entrada 
de los insurrectos en la Habana y  o tras  
noticias trem ebundas, de este jaez.

Como las disposiciones dictadas por 
el Gobierno sobre este particu la r son 
term inantes, y  como ta les abusos des­
acreditan en prim er térm ino al perio­
dismo honrado y de buena fé, esperamos 
que ei S r. Gobernador, en cumplimiento 
de la R . 0 .  v igen te  prohíba toda claso 
de pregón que no sea ol tíuulo del perió­
dico, con lo cual p resta rá  un buen se r­
vicio al público que se lam enta del en­
gaño y hará  que tenga el debido respe­
to  á la verdad, al decoro de la ¿profesión 
periodística y á las leyes que rigen so­
bre  la m ateria .

Viajeros. E n el tren  correo de ano­
che llegaron á esta  capital, alojándose en 
el hotel V ictoria , los señores D. Emilio 
U rguiola y D. Alfonso H aguer.

— Al hotel Alam eda llegaron anoche 
procedentes de M álaga Mr. Chas Com6- 
lli, D. L uis Choula y  D. José Romero.

—E n el mismo hotel se hospeda la  cé­
lebre com pañía japonesa, notable por sus 
ex travagancias orientales.

La compañía japonesa. E sta  noche 
debuta en el tea tro  de Isabel la Católica 
la notable compañía im perial japonesa 
con un program a variadísim o y de g ran  
a trac tivo .

Pocos amigos de ensalzar el m érito de 
a r tis ta s  cuyos trabajos nos son descono­
cidos, nos concretam os únicam ente á 
tra sc r ib ir  lo que en su elogio decía en 
17 de mayo últim o, El Correo Español 
de Buenos A ires:n i. , . j  Conducción. Ha sido conducida á Málaga  la«Cuanto en elogio de GuOS a r tis ta s  se j 0V0nqUe noches pasadas captuió en uua casa 
diga, re su lta ría  pálida, pue8 en to áo slo s  5 mancóbia de esta  capital, el jefe de vigilancia

que estaba reclamada por sus padres.
Captura. A las ocho y media de la noche fuó 

preso por el a g e n te 'd o  órden público, Manuel 
Fuentes, un sujeto llamado José  Puga  que hirió 
á su esposa con el t3Con do uua bota, el día 6 del 
actual.

Mal ginete. En el camino do Cartuja,  cayóse 
do la caballería que montaba José  de la Plaza, 
ocasionándose varías  contusiones leves en ol cuer­
po, de las que fuó curado en la Casa de Socorro, 
pasando después á su domicilio.

Una gracia perruna. Un perro y no do caza 
mordió anoche á las nieto ó Ricardo M egias ,  en 
la plaza de Bibarrambla, siendo éste curado en 
la ( V a  de Socorro, rio una mordedura en la pier­
na derecha pasando después á su domicilio.

Ei can quedó sujeto al reconocimiento que ha 
de hacerle el veterinario hoy á  las doce del dia.

Dos b a rb ia n a s .  Por promover un fenomenal 
tiberio en el mercado y faltar á la autoridad mu­
nicipal, fueron arrestadas y puestas á diposicion 
del Juez,  dos vendedoras ambulantes, animosas, 
valientes y con una mijito, de uñas ellas.

Laguna improvisada. A consecuencia de h a ­
ber reventado ayer una c&ñeria de agua, la  ca­
lle de San Rafael se puso intransitable, y gracias 
á los dependientes del Ayuntamiento que acudie-

do las hojas do aprecio, y pliego de acep­
tación, de la3 fincas que se ocupan en el 
térm ino municipal do Zújar p ara  cons­
tru ir  la ca rre tera  do Baza á los baños 
de Zújar.

Habilitado. Ha sido nombrado hab i­
litado dei regim iento infantería de Cór­
doba,'el segundo teniente D. Salvador 
G uerrero G utiérrez.

P e rs o n a l . Ha sido nombrado oficial 
de segunda clase de esta  In tervención  
de H acienda D . Felipe M aría Ib a rra , 
que lo era de te rcera  de la  de P a le a d a .

— Se ha concedido un mes de licencia 
á D. César Polo, oficial de segunda cla­
se de la A dm inistración de H acienda de 
esta provincia.

| Quajas del vecindario.
¿Quara oansa?

] Los vecinos de la calle de la G loria se 
; quejan de que hace bastan te  tiem po se 
I quitó una de las farolas que alum braban 
j dicha callo; y como quiera que media 
i mucho espacio de la  an terio r á la poste- 
\ rio r de la suprim ida, resu lta  quo queda 
j m aterialm ente á oscuras dicho trozo de 
• calle.
j Al form ular la an terio r queja los ve­

cinos antedichos se pregun tan  la causa
do Genzalez Chia.

Deseárnosle un pronto y feliz restab le ­
cim iento,

Ilusionistas. D entro de pocos dias 
trab a ja rán  en uno de nuestros te a tro s  
los aplaudidos ilusionistas fin de siglo 
Mr, Onroy ya ventajosam ente conocido 
en esta por sus arriesgadas ascensiones 
6n las fiestas dol pasado Có-rpus, y  el 
profesor A ycardy  mnemotecno aw eri- 
cano.

Honroso lauro. Al docto ca ted rá ti­
co de esta  U niversidad D r .D .  Manuel 
Torres Campos acaba de concedérsele por 
un jurado constitu ido por Gamazo, R o­
mero G irón, A zcarate, Conde Luque y 
J .  Hinojosa, unánim em ente el premia 
Cortina del Colegio de Abogados de Ma­
drid, consistente en 5 .000  pesetas y 800 
ejem plares de la tirad a  de 1 .000 quo se 
hará  do la obra prem iada. N uestra  echo ' 
rabuona á la Facu ltad  de Derecho que 
cuenta en su seno traba jado res tan  con­
cienzudos y nuestra  felicitación al profe­
sor que goza de ta n ta  nom bradla en el 
mundo científico.

Cases y casas.

ejercicios de habilidad y equilibrio que 
anoche presenciam os, hacen prodigios de 
ejecución, seguridad y limpieza.

Un extenso program a dividido en tres 
p a rte s , pesó con rapidez y grandes ap lau­
sos para estos nuevos a r tis ta s , sin quo 
produjese fa tiga  en el público, lo que, da­
do el género del espectáculo, es ol me­
jo r  elogio que dol estreno de anoche se 
puede hacer.

Los a r tis ta s  japonoses so presentan  
vestidos con ricas y herm osas ropas al 
uso de su p a ís .»

Telegrama detenido, Lo está  eu 
Madrid uno que se expidió de Granada 
con estas  señas:

«Rodríguez, Cava Baja.»
Plaza de to ro s . M añana llegará  á 

e s ta  capital el aplaudido exm atador de 
to ros, Jesé Cam pos!(Cara-ancha), para 
firm ar con el p ropietario  de este circo 
tau rino , el contrato  de arriendo para  la 
próxim a tem porada.

Una de las bases del con tra to , será la 
obligación por parte  del arrendatario  de 
celebrar dos corridas de toros y tre s  de 
novillos.

B ien hecho. Atendiendo la denuncia 
que en el número an terio r hicimos, el 
jefe de vigilancia Sr. Ramos, ha d ispues­
to  que p reste  en la carrera  de D arro una 
pareja de órden público, servicio p e r­
m anente.

En nombre de los vecinos que nos 
produjeron la queja damos expresivas 
gram as al S r. Ramos Bazriga.

Licencia. P or real órden de 30 del 
pasado diciembre se ha concedido licen­
cia de 30 dias, &1 presidente de la  sec­
ción segunda de esta Audiencia, D. F é ­
lix  A rias.

D isp a ro . A yer de m adrugada, en­
tre  tre s  y cuatro  de la misma, se oyeron 
en el promedio de la calle de San M atías 
dos disparos que puso en conmoción á 
aquellos vecinos.

La causa de las detonaciones había si­
do que uq sujeto perteneciente al com er­
cio, al ser amonestado por los agentes 
de policía José C uesta y Cecilio P ardo , 
para  que no promoviese escándalo, se 
lanzó sobre ellos, disparándoles dos tiros 
y  luchando después á brazo partido  con 
los mismos, infirió heridas leves al agen­
te  P ardo , que fué conducido por sus com­
pañeros á la Casa de Socorro.

Ai agresor se le llevó á la  Prevención, 
dando cuento del hecho al juzgado co­
rrespondiente.

Títulos. En la secre ta ría  de esta 
U iiversidad  se han recibido los títu lo s 
de licenciado á favor de los señores si­
guientes:

De licenciado en Derecho Civil y Ca­
nónico de D. Nicolás López López, don 
Carlos López B origa, D. Luis García 
G uerrero, D. Antonio C abrera Blanco; 
y de licenciado en Medicina y C irug ía , 
de D. E nrique Gómez,

Nuestra información.
Como los habituales lectores de El 

Defensor están  viendo, merced al valio­
so concurso ds nuestros queridos corres­
ponsales, hemos logrado organizar en

a tr ib u ir , y ruegan  por nuestra  mediación 
j al A lcalde, ordene nuevam ente su colo- 
( cacion, que no o rig inaría  grandes gastos,
; toda vez que aun ex iste la cañería quo 

conducía el gas á la farola do referen­
cia,

j Suicidio en  Daifontes. E l dia 8 se
$ suicidó en Daifontes el vecino de aquel 
j pueblo Francisco L escuras López.
1 P a ra  conseguir su propósito, se arro- 
! jó á un barranco produciéndose por efec­

to del choque con grandes peñas q u eh a- 
. bía en el fondo, varias heridas en el c rá ­

neo, y  después con una navaja se dió va­
rios cortes en ei cuello, do cuyas h e ri­
das falleció ai dia sigu ien te .

j Centros y oficinas,
Papa en la Delegación.

Pa ra  el dia 8 se han señalado los siguientes:
A 1). Salvador Jiménez, devoluciones de mi­

nas.
¿ Al mismo, nr . tor ia l  do minas.
\ A D. José  Martin, previsión de pienso y u ten­

silio.
\ A D. Rafaol Morell, ingenieros y artillería, 
i A D. Eduardo Quesada, personal estadístico.
{ Al ingeniero de Obras públicas, material.
¡ A D. Dámaso Alonso, carreteras ,  
f Servicio de la  plaza para hoy. Parada, 

Córdoba, a r ti l ler ía  y caballería.— Je fe  de dia, 
D. Julio Vidal, coronel do Córdoba.—Imagina­
ria, D. José López, teniente coronel de Córdoba. 
—Hospital y provisiones, a r t i l le r ía .— Paseo de 
enfermos, a -ti l ler ia ,

Apercibimiento. Por el Gobernador civil de 
esta provincia ha sillo apercibido con multa el al­
calde de Ventas de Z a fa r r a ja  por incumplimien­
to de un servicio quo se lo encomendó eu 5 de di­
ciembre último, relativo á que se notificará una 
resolución de la Dirección general do Obras pú­
blicas, recaída ea el recurso de alzada interpues­
to por D .  Quintín Valladares y otros, en el ex­
pediente de expropiación, en dicho término mu­
nicipal, de las (incas que so ocupan con motivo de 
la construcción de-la carre te ra  de segundo orden 
de Loja al puesto de Torre del Mar,

Instancia. L a  eleva al Gobernador civil de 
esta  provincia en súplica de que ordene al alcal­
de de Salobreña suspenda el procedimiento ejecu­
tivo que sigue contra él has ta  que se depuren los 
hechos en el expediento que se tram ita  sobre de­
fensas contra las avenidas dei rio Guadalfeo.

Expropiaciones, El Gobernador civil de es­
ta  provincia ha acordado señalar un plazo de 20 
dias para presentar reclamaciones, contra  la ñe­
co?! iad do ocupar terrenos en  el término munici­
pal de Guadahorttiua, con motivo do la construc­
ción de la carre te ra  de primer orden de la e s ta ­
ción de Vilchez á Almería.

Dentro de dicho plazo han de presentarlas los

Disposición. E l  a l c a l d e  S r .  G ó m e z  
T o r t o - j a ,  a t e n d i e n d o  l a s  j u s t a s  r e c l a m a ­
c i o n e s  d o l  v e c i n d a r i o ,  h a  d i s p u e s t o  q u o  
loá p e o n e s  c a m i n e r o s  s o  p o n g a n  á l a s  
ó r d e n e s  d e l  j e f e  do la  l i m p i e z a  p ú b l i c a ,  
p a r a  q u o  e u  u n i ó n  d e  lo s  p e o n e s  d e  e s t e  
r a m o ,  s e  o c u p e n  e n  e l  a r r e g l o  d e  a q u e ­
l l a s  c a l l e s  q u e  d e  u n  m o d o  m á s  a p r e ­
m i a n t e  r e c l a m a n  d e t e r m i n a d a s  r e p a r a ­
c i o n e s .

— ------- -- -— ------------- —

Cartera de m  Oidor
Señalamienlos para el 8 Je enere

Sala de lo Criminal.—Sección 1.a
J a z g a d o  de S a n t a f é . — C o n t r a  M a r ía  P é ­

re z  B u r g o s ,  p o r  l e s io n e s . — A b o g a d o ,  s e ñ o r  
O r t i z  L ó p e z ;  p r o c u r a d o r ,  S r .  C a ñ a s ;  s e c r e ­
t a r io  do S a l a ,  S r .  J im é n e z  de la  S e r n a .

J u z g a d o  de M o t r i l .— C o n t r a  C eci l io  A n ­
to n io  D o ñ a ,  p o r  l e s io n e s , — A b o g a d o ,  s e ñ o r  
J im é n e z  L ó p e z ;  p r o c u r a d o r ,  S r .  C a ñ a s ;  s e ­
c r e t a r i o  do S a l a ,  S r .  J im é n e z  H e r r e r a .

Sección 2a.
J u z g a d o  de O r g i v a . — C o n t r a  J u a n  G a r ­

c ía  R o d r í g u e z  y  o t ro s ,  so b re  d e s a c a t o . —  
A b o g a d o ,  S r .  D o m ín g u e z ;  p r o c u r a d o r ,  s e ­
ñ o r  G ó m ez ;  s e c r e t a r i o  d e  S a l a ,  S r ,  A lo n s o .

J u z g a d o  de l  C a m p i l lo .— C o n t r a  J o s é  S e ­
g u r a  M o lin a ,  p o r  a t e n t a d o . — A b o g a d o ,  s e ­
ñ o r  C a ra c u e l ;  p r o c u r a d o r ,  S r .  V i i lo s la d a ;  
s e c r e t a r i o  d8 S a l a ,  S r .  M ira so l .

Sección 3.*
J u z g a d o  d e l  S a g r a r i o . — C o n t r a  F r a n c i s ­

co B u r ó  N a v a r r e t e ,  p o r  l e s io n e s .— A b o g a ­
do, S r .  G u g l i e r i ;  p r o c u r a d o r ,  S r .  C a s t i l l a ;  
e sc r ib a n o  d8 C á m a r a ,  S r .  M e n d o za .

L a  O p e r a  C ó m ic a ,  h a  p u e s to  en  e sc e n a  la  
Jacquerie de  L a lo ,  t e r m i n a d a  p o r  C o q u a rd ,  
a s i  c om o la  F r é d é g o n d e  de G n i r u n d  cuyos  
ú l t im o s  a c o r d e s  b r o t a r o n  d e  la  l i r a  de  S a in t-  
S a e n s .

U n a  y  o t r a  so n  o b r a s  q u e  no d e sm ie n te n  
e l  c r é d i to  j u s t o  de  su s  a u to re s .

D e c i d i d a m e n te ,  la* se r ie  d e  c a n d i d a t u r a s  
i m p r e v i s t a s  l lu e v e  s o b re  la  A c a d e m ia  F r a n ­
cesa .  D o s p u e s  de  B e c q u e ,  h e  a h í  B e r g e r a t  
quo i n t e n t a  p r e s e n t a r s e  y  se  h a b la  Yaga- 
m o n te  d e  D a u d e t  y  d e  G o n c o n r t .

E s  p r e c i s o  n o t a r  q n e  to d o s  e sc r i to re s ,  
d o t a d o s  de  un  t a l e n to  f u e ra  de d u d a ,  son  
a c é r r im o s  a n t i a c a d é m i c o s  quo s in  d u d a  
q u ie re n  l l e g a r  á  los  e sc a ñ o s  p a r a  c o n q u is ­
t a r  la  m a y o r í a  y  c o n v e r t i r s e  com o el c a r ­
t a g i n é s ,  de  p r o s c r i p to s  e n  p r o a c r ip to r e s .

L a  co sa  e s t a b a  e s c r i t a ,  A lp h o n s e  K a r r  lo 
p r e v e y ó  on su s  c é le b re s  v e r s o s . . .  les rouges 
etc*, r a z ó n  p o r  la  c u a l  n a d a  t i e n e  d e  p a r t i ­
c u la r  q u e  la  i n t e n c ió n  s e a  un  h e ch o .

A n to nio  AMBROA.
P a r í s ,  e n e r o ,  96 ,

— .— ~~i v
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Solución Á la frase hecha de ayer:  Tomar el 
olivo,

FRASE HECHA.

L a  q u e  s o s te n í a n  los  j u z g a d o s  de  H u e lm a  
y  d i s t r i t o  dol S a g r a r i o  p a r a  c o n o c e r  d e  los 
a u to s  s e g u id o s  e n t r e  D .  J o s é  S á n c h e z  Vi-  
l la n u e v a  y  l a  c o n g r e g a c i ó n  d e  m o n ja s  de  
S a n  A n to n io ,  so b ro  p a g o  do c i e r t a  c a n t i ­
d a d ,  se  v ió  a y e r  a u to  la  S a l a  d e  io C iv i l ,  
c o n  a s i s t e n c i a  de l  l e t a a d o  S r .  D i a z  P a l o m a ­
re s ,  d e fe n so r  de  u n a  d e  la s  p a r to s .

,o t í3u ,«a& -

L a  solución eu el número próximo.

A y e r  se  a c o r d a r o n  l a s  de  l a s  v i s t a s  s i ­
g u i e n t e s :

P o r  la  s e c c ió n  1 .a  la  do la  c a u s a  d e l  j u z ­
g a d o  de B a z a  c o n t r a  J o s é  M a r ía  N a v a r r e t e  
M airó  y  o t ro s ,  p o r  d i sp a ro .

P o r  la  s e e c io n  2 . a l a s  de  dos c a u s a s  s e ­
g u i d a s ,  u n a  c o n t r a  F r a n c i s c o  B e n i to  L ó p e z  
F e r n a n d e z ,  p o r  l e s io n es ,  y  o t r a  c o n t r a  J o ­
sé  R a m í r e z  O r t e g a ,  p o r  d i sp a ro .

Y j p o r  la  secc ió n  3 . a la  d e  o t r a  c a u s a  del 
j u z g a d o  de U g l j  i r  q ao  so s ig u e  po r  d i s p a r o  
c o n t r a  S i lv o r io  M o ren o  L ó p e z  y  o t ro s ,

ÁUÍO.
L a  secc ión  3 . a  en  e! a n t e  ju ic io  v is to  h a ­

c e  uuos  d ias  so b re  q u e r e l l a  p r e s e n t a d a  cpn-  
t r a  e l  j u e z  d e  p r i m e r a  i n s t a n c i a  de l  d i s t r i t o  
d e l  S a g r a r i o ,  h a  d i c t a d o  a u to  d e c l a r a n d o  
q u e  es i m p r o c e d e n t e  la  a d m is ió n  de  la  c i t a ­
d a  q u e r e l ’fc,

VIIIIOd'BUGEAUD;kToni-Nutritivo 
icón QUINA 
' y  C A C A O

el m e j o r  y  m á s  a g r a d a b le  d e  lo s  tónicos. 
Anemia, Fiebres, Convalecencias. 
J*arÍ8,5,RueBourg-i’Abb&—piuncipalks farmacias

ron á tiempo, no fué preciso ol auxilio de ningu- j particulares y corporaciones ante la alcaldía de di­
na laucha para  pasar da una acora á otra.

Celda.  Brístobal Manzano Corral, so hirió en 
la cabeza, á consecuencia do una caída dada eu 
la cuosta de Parra le ros ,  que por fortuna no tuvo 
mayores consecuencias, según so apreció en el 
Hospital donde so le practicó la cu-a.

Por llevar armas. Para  cumplir dos dias de 
arrosto ó pagar 10 pesetas de multa, por llevar 
armas sin la correspondiente licencia, fué puesto 
ayer á disposición del señor Gobernador civil L u ­
ciano Maldonado Roqueño.

Allanamiento de m o rad a .  Eu virtud de una 
denuuc'a presentada auto el juzgado del Salva­
dor, por D. Jo sé  Santamaría Muñoz, fuó puesta 
á disposición de aquella autoridad Agustín T a ­
pia, que atropelló el domicilio abofeteando al re-  
rerido señor Santamaría.

Servicios do la Guardia civil. La
del puesto de Lugros ha cap turado  al 
vecino de aquel pueblo Manuel Morilla 
M artin , que estaba reclamado por el ju z ­
gado do instrucción da G uadix.

— La de H uéscar ha capturado á A l­
fonso Eusebia M artin da aquellos veci­
nos, reclamado por el juez de in s tru c ­
ción del partido .

— La del puesto de Lanjaron ha pues­
to á disposición del juez de O rgiva á los 
vecinos del prim ero de dichos pueblos, 
Francisco González Muñoz, José Rodrí­
guez Cauo, Juan Reyes Suarez y A nto­
nio R odríguez Suarez, como reos del 
asesinato fru strado  y lesiones produci­
das á su convecino Mariano Suarez L ó­
pez.

— La de Charchas ha capturado en el 
cortijo llamado «A lfraguara» , de aquel 
térm ino m unicipal, á Antonio Jaca Mo­
lina, que estaba reclamado por el juez 
in stru c to r de G uadix.

Autorización. La ha concedido el 
señor G obernador á los señores Sevilla 
Herm anos, fabricantes de pólvora, para 
rem esar varias partidas de dinam ita á 
com erciantes de o tras plazas.

Nombramiento de peritos. La Jefa­
tu ra  de Obras públicas rem ite á los al­
caldes de I l lo ra y  Láchar un edicto refe­
ren te  al nombramiento de perito  que de­
be hacer D . Julio C añaveral, Conde de 
Benalúa, para  que tase  la finca qu9 se 
le expropia con la construcción de la ca­
rre te ra  de Illora al puente sobre el rio 
Moclin.

L a  misma, en v irtud  do acuerdo del 
Gobernador civil pide al perito del E sta-

E u  el a c t u a l  c u a t r im e s t r e  c o n o c e rá n  de  
l a s  c a u s a s  de l  p a r t i d o  do G u a d i x  los s i ­
g u i e n t e s .

C a b e z a s  de  f a m i l i a . - - D .  M an u e l  S á n c h e z  
L o z a n o ,  D .  M igue l  R o m e r o  S i e r r a ,  D .  J o a n  
M uñoz  A g u i l e r a ,  D .  M a n u e l  F e r n a n d e z ,  
D .  J o s é  B a r r a g a n  A lc a ld e ,  D .  F ra n c esc o  
P o r t e r o  B u e n d ía ,  D .  A n to n io  B e r b r i  I z ­
q u ie rd o ,  D. M a rco s  M ellado S a lm e r ó n , .d o n  
A n to n io  Q u e v e d o  R o s ,  D .  J a c i n t o  J u s t i c i a  
H i t a ,  D. J e ró n im o  F e r r e r  V io u e s a ,  D .  C á r -  
l c s  T e m á s  G i l ,  D .  H ip ó l i to  G o n z á l e z  M ar-  
tos ,  D .  F s l  x  H i d a lg o  G m h ,  D .  J o s é  G a r ­
c ía  C obo ,  D .  J o s é  Cobo Cobo, D .  C a y e t a n o  
S á n c h e z  H e r n á n d e z ,  D .  J u a n  E sc u d e ro  R o ­
m e r o ,  D .  Jo s é  G ó a g a r a  M olina  y  D .  F r a n ­
c isco A l m a z a n  M a r t ín e z .

u t i l i d a d
¿Quiero usted  producir a g u s  su lfu ­

r o s a s  á voluntad , buenas, L eseas y sa ­
nas, sin que le cuesten mucho?— ¿Q lierá 
cu rarse  de herpetismo, erupciones en la 
piel, acrimonias y limpiarla sangre de 
iss  impurezas ane la perjudican?— 
¿Quiera v iv ir muchos años disfrutando 
de buena salud?-Pues lo conseguirá todo 
usando el A Z U FR E  LIQUIDO V ULCA­
NIZADO del Dr. Terrados quo se ven­
de &n la farm acia del S r. O rtiz  Pujazon 
y demás bien surtidas, al precio de {10 
reales frasco, y sale á 2 céntim os cada 
vaso do agua sulfurosa. m &
—VÍA. ÍMm S'W», i*»*-* *.•**•— •

Nueva

cho pueblo.
E l  mismo, ha acordado tambiea, pase al perio­

do de justiprecio ol expediento de expropiación 
de las fincas que en el término municipal de Al- 
buñol se ocupan con la construcción del trozo te r ­
cero, da la 3.a sección, de la  carre te ra  de Tabla- 

1 te á Abuñol.
i Notificación. El alcalde de Nivar, devuelve 

diligenciada una comunica'ion de la jefa tura  de mi- 
í ñas, sobre notificación á D. Antonio Sánchez Hi- 
j ta .  duvño del registro minoro t itulado «Minas de 
: los pobres», en término de Cherches.
\ Devolución de fianza. D. Pedro Nestares ,
' solicita se le devuelva el depósito que tione he- A n to n io  
, cho á su disposición en la caja de depósitos da 
j la administración do Hacienda, por no convenir 
\ á sus intereses continuar con el regis tro  número 
\ 767 do la mina «Virgen del Pilar», en 1» jurisdic- 
} cion de Diezma.
s Parricida. L a  sección 1 .a do esta  Audiencia 
j ha dirigido una comunicación al Gobernador ci- 
¡ vil, interesándolo se sirva ordenar la conducción 
|  del preso on observación en ol hospital de demen- 
l tes, José García Nava ro, para  la celebración del 
| juicio orsl,  que ha de verse el dia 30 ante la re- 
j feríela Sala,  de la causa que procedente del juz- 
: gado de Santafó so le sigua, por el delito de pa- 
|  rricidlo.
5 Minas. D. Salvador J iménez, ha solicitado 
? el registio de 12 pertenencias de una mina de-ca- 
j lamina, denominada «San Francisco», en el tórmi- 
; no municipal de Quentar.
] Otras 12 de una mina de plomo, que con el j 
j nombre de «La Sierva», radica en el término de *
; Huetor Santillan. ¡

Doce pertenencias más de una  mina de plomo j 
conocida en Charcbes con el nombre de «La In- J 
cógnita.»

Y 18 de otra de plomo llamada «San Miguel» ! 
en el término jurisdicional de Guajar  Sierra.

D .  Francisco Valenzuela, solicita 15 de una i 
de hierro que en el término municipal de C h a r-  1 
ches y Alcudia, se conoce por el nombre de «El i 
Cristo de la luz», í

Obras municipales. Ayer trabajaron en la I 
acora del Casino, dos canteros; en la calle de '
Santa  Paula, tres peones; en el darro de la  calle = 
del Beso, un oficial; y se invirtieron, siete quin­
tales do cal una barrica de cemento, doscientos I 
ladril  os y una canal de pino rojo.

En la escuela de San Cecilio, un carpintero y 
un peón; y so invirtieron, tres tablones de pino, 
seis alcayatas y un paquete de puntas,

A M otril. Ha salido para  M otril ol 
conocido industria l D. José A lham a.

B arco . Ha llegado al puerto  de Má­
laga , procedente de A lm uñécar el laúd 
San Rafael.

D estino . E l b izarro  capitán  de in g e ­
nieros, nuestro  paisano, el S r. D. Mi­
guel Gómez T ortosa, herm ano del alcal­
de de esta cap ita l, D. José, ha sido des­
tinado á la comandancia de la H abana.

. i
liquidación de géneros de in ­
vierno. Crandes rebajas en to­
dos los artículos. ¡Grran oca­
sión! Géneros para trajes, pa­
ra capas, vestidos, mantones, 
abrigos, paños y franelas con 
ei 30, el 40 y hasta el 50 por 
100 de rebaja. ¡Gran liquida- 

S a p i e n t e s . - D .  M ig u e l  M an zan o  M e a d o -  j c j o n  p o r  corta temporada! ¡A
z a  D  F r a n c i s c o  J .  F á b r e g a s  A r r o y o ,  d on  J-----^  An]
J o s é  V a leo z u o la  B r a v o  y  D .  F r a n c i s c o  C a ­
b re r iz o  R os i l lo .

C a p a c i d a d e s . — D .  B e r n a b é  L ó p e z  F e r -  ’ 
n a n d e z ,  D, R ic a r d o  G a r c í a  V e r g a r a ,  do n  
M a n u e l 'B u e n d i a  P e r e z ,  D .  J u a n  M. M a r t í ­
nez  A lc a ld e ,  D .  M an u e l  L ó p e z  G a r c í a ,  do n  
J o s é  G a r r id o  H i g u e r a s ,  D .  J u a n  J im é n e z  
M a r t ín e z ,  D ,  M anue l  G a r e í a  M a r t ín e z ,  do n  
J o s é  G a r c í a  G a r c í a ,  D ,  M a r ian o  G a r c í a  R o ­
d r í g u e z ,  D .  A n to n io  G a r c í a  G a r d a ,  don 

F e r n a n d e z  R u iz ,  D .  W e n c e s la o  
L ó p e z  F e r r e r ,  D .  J o a q u ín  J i m é n e z  M a r t í ­
n e z ,  D .  A m o n io  Q n e v o d o  G u i l le n  y  D ,  A n ­
to n io  P a h u a  O c añ a .

S u p l e n t e s . — D . J o s á  O r t i z  L ó p e z  y  don 
M anue l  R iv e r a  R o ja s .

CRtoicFpISisiiÑ.
La Exposición de 1900.—Teatros: Gymnaso,

Opera Cómica —La Acatíemia.
Uo m o t iv o  de  c o n v e r s a c ió n  g e n e r a l ,  u n a  

n o ta  b ien  p a r i s ié n  es la E x p o s ic ió n  f u t u r a  
de  1900 .

E n t r e  lo s  clous que  f i g u r a r á n  on o l la ,  m e ­
re ce  n o t a r s e  u n  C o s m o r a m a ,  i m a g in a d o  po r  
M. G a le r ó n ,  el c u a l  s e r á  u n a  e s fe ra  de  c in ­
c u e n ta  m e t r o s  de  d i á m e t r o  i n t e r i o r  q u e  r e ­
p r e s e n t a r á  la  b ó v e d a  ce le s te  con  to d o s  los 
a s t ro s .

menos del precio de factura!
Ea EL SOL, Zacatín, 5.

Ii Uoi i  •
E q e l  c e n t r o  de  e lla ,  la  t i e r r a ,  d e  12 m e-  ¡ i n i p r e s o s .
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l i t e  telegramas
La perra.

Amenazas
M a d r id  7 (6  t a r d e ) ,

Ha circulüdo profusamente 
en la Habana una hoja clan­
destina en la cual se excita al 
vecindario á abrazar la causa 
separatista amenazando si no 
lo haeen así con volar los edi­
ficios por medio de la dinami­
ta.

La policía ha preso á un 
mulato que repartia los referi-

t r o s  d e  d i á m e t r o ,  h u e c a  p a r a  p o d e r  r e c ib i r  
los v i s i t a d o r e s  que  p o d r á n  e x a m i n a r  el c i e ­
lo á  t r a v é s  de  l a s  a b e r t u r a s  de  la  c o r te z a  
t e r r e s t r e .

E a  los p o lo s  h a b r á  dos  p l a t a f o r m a s  e x t e ­
r io re s  de sd e  l a s  q u e  s e  d i s f r u t a r á  d e  la  m i s ­
m a  v i s t a .

L o s  m o v im ie n to s  de  ro t a c ió n  c a lc u la d o s  
m a t e m á t i c a m e n t e ,  d a r á n  la  i lu s ió n  de  t o d a  
la  c o m p l i c a d a  m e c á n ic a  ce les te .

E n  e l  p e d e s ta l  so d i s p o n d r á n  g r a n d e s  s a ­
l a s  p a r a  i n s t a l a r  p a n o r a m a s  y  d i o r a m a s  es­
te re o sc ó p ic o s . *

*  *

E l  t e a t r o  d e l  Gymnase n o s  h a  d ad o  ú l t i ­
m a m e n te  Marcille d© S a r d o u ,  el R u b e n s  do 
la l i t e r a t u r a  m o d e r n a ,  c u a n to  á la  f e r t i l i ­
d ad  y á  la p r o c r e a c i o u .

U u a  o b ra  c om o e s ta  r e p r e s e n t a  c ie n  r e ­
p r e s e n ta c io n e s  p a r a  el púb l ico  y  a lg n n o s  
m iles  d e  f r a n c o s  p a r a  e l  a f o r t u n a d o  t e a t r o  
q u e  la  p o n e  e n  e sc en a .
• S a r d o u  ha t r i u n f a d o  u n a  vez  m á s  d e  la  
c r í t i c a  m o d e rn a ,  ¡ g lo r ia ,  p u e s ,  a l  i n g e n i o ­
so d r a m a t u r g o ! ** *

Se esperan nuevas prisiones.
Marino.

Ea Gaaüabscoa
M a d r id  7 (7  n o c h e ) .

En el poblado de Guanaba- 
coa distante diez kilómetros 
de la Habana se ha constitui­
do por los vecinos una junta de 
defensa ante el temor de que 
los insurrectos intenten un 
ataque.

Además los vecinos se han 
atrincherado disponiéndose á 
una tenaz resistencia.

Marino.
Saqueo ds na pueblo

M a d r id  7  (7 noche) .
Los rebeldes han entrado en 

el pueblo de Alquízar que dis- 
Ita  37 kilómetros de la H abana



el
de

g e ... ....

cometiendo en él infinidad de 
infamias y ¡salvajes atropellos.

Los insurrectos volaron la 
iglesia del pueblo y saquearon 
las casas, siendo inútil la he 
róica defensa que hicieron los 
vecinos.

Hubo recio combate en 
cual perecieron |el alcalde 
Alquízar y dos voluntarios.

Marino.

Partes oiiciales.
M a d r id  7 (9 n u c h e . )

Se acaban He recibir telegra 
mas oficiales de la guerra.

Dicen que el grueso de las 
partidas insurrectas han ade­
lantado hacia Occidente en la 
provincia de Pinar del Rio.

El enemigo ha cortado las 
comunicaciones telegráficas y  
las vias férreas por donde va 
pasando.

Las columnas de los genera­
les Suarez Valdés, García Na­
varro, Echagíie y Luque van 
en persecución de las parti­
das.

Otras columnas que son las 
del coronel Prats, Galvis, Tort 
y el general Aldecoa, ocupan 
posiciones, formando una línea 
entre Mariel y Artemisa, entre 
cuyos puntos hay 25 kilóme 
tros de distancia

El enenvgo continúa hacien­
do grandísimos destrozos en 
los campos.—Marino.

Envío de fuerzas
M a d r id  7  (9 n o c h e . )

Esta tarde han embarcado 
en Barcelon a á bordo del tras­
atlántico «P. de Eatrústegui» 
dos baterías del regimiento de 
montaña organizado en aque­
lla región.

ÉL DEFENSOR DE GRANADA

Maceo.
Se ignoran detalles del com­

bate, aunque se sabe que en él 
fué herido José Maceo de un 
balazo en una pierna.

Créese que el enemigo retro­
cedió desordenadamente per­
seguido por nuestras tropas.

Marino.
El coronel Cabellas

M a d r id  7 ( 9 ‘4 0  no ch e) .
La columna del coronel Ca­

ndías ha derrotado al cabeci­
lla Salinas tomándole su cam­
pamento.

El enemigo perdió bastantes 
armas y caballos.—Marino.

Petición de armas
M a d r id  7  ( 9 ‘45  noche) .

El general Martínez Cam­
pos ha telegrafiado pidiendo 
con urgencia armas y muni­
ciones.

Sele enviarán¡inmediatamen- 
te 20 000 fusiles Remigton y 
en el mes de febrero se hará 
una nueva remesa de 20.000 
Maíisser.

Además de esto de un dia 
á otro saldrán directamente de 
Hamburgo para * Cuba 2.000 
fusiles Maüsser y otros 4.000 
del mismo sistema, adquiridos 
en Amberes.—Marino.

A Samcti Spíritas
M a d r id  7  (.9*45 n o c h e . )

El cabecilla Quintín Bande­
ra después del encuentro que 
ya telegrafié se ha dirigido ha­
cia la jurisdicción de Sancti 
Spiritus.—Marino

Otra salvajada
M a d r id  7  ( 9 '4 5  n o c h e ) .

El cabecilla Lacret ha come- 
, tido un nuevo salvaje atentado 

El dia 12 zarpará de Cádiz ¡ volando con dinamita la esta- 
el vapor correo que llevará á ci0n de Artemisa.

tras tropas y lia gente de José j bierno qus ¡¡continúe al frente ! ginetes bien armados

bordo más fuerzas de artillería 
y numerosos pertrechos

Marino.
Batida dé Rsbí

M a d r id  7 ( 9 ‘15 n o c h e ) .
La columna del coronel Re- 

don ha batido cerca de Jigua- 
ni á la partida del cabecilla 
Rabí.

Este jefe se dirigía á Matan­
zas, habiendo frustrado su in­
tento este combate, en el cual 
la partida fué dispersada.

Los insurrectos dejaron so­
bre el campo catorce cadáve­
res.

Las bajas de la columna fue- 
ron seis soldados muertos y  
veintiuno heridos.—Marino.

Quintil! Bandera
M ad rid  7  ( 9 ‘30  n o c h e , )

Se ignoran detalles de este 
atentado y si ban ocurrido des­
gracias.—Marino.

En la Habana
M a d r id  7  (9*45 n o c h e . )

En la ciudad de la Habana 
se han reconcentrado conside­
rables fuerzas del ejército.

Guarnecen aquella capital 
actualmente 20.000 soldados.

Malino.
Noticias del «Times»

M ad rid  7 (1 0  n och8 .)
Elperiódicolondonense «The 

Times» publica telegramas de

[ del ejército de operaciones.
Apesar de estas opiniones 

ministeriales la creencia gene­
ral es la de que será relevado 
Martínez Campos.

Para sustituirle se citan los 
nombres de los generales Wey- 
ler y Polavieja.

También circula entre mu­
cha gente la opinión de que en 
el Consejo de mañana quedará 
planteada la crisis.

El Sr. Cánovas, interrogado 
por varios periodistas ha ma­
nifestado que no tiene funda­
mento lo que se dice de forma­
ción de un gabinete nacional, 
cuya solución considera ex­
temporánea.—Marino.

Cables interrumpidos
M ad rid  7 (1 0  3 0  c o c h e . )

Están interrumpidos ios ca 
bles telegráficos de la Habana 
á Puerto Rico y de la Habana 
á Batabanó.—Marino.

Ultima lora.
Ua telegrama
M a d r id  8  ( 1 ‘15 m a d r u g a d a . )

Asegúrase que el Gobierno ha 
recibido un telegrama del general 
Martines Campos con carácter de 
urgente, sobra el cual los minis­
tros guardan la más absoluta re­
serva.—Marino.

El Conseja de m inistros
M ad rid  8  (1*15 m a d r u g a d a )

Los ministros niegan tenga im­
portancia el Consejo de ministros 
que se ha de celebrar hoy.

Marino.
El cólera e i  Marruecos

M a d r id  8  (1*15 m a d r u g a d a )
La <Gaceta> publica hoy un 

real decreto declarando sucias las 
procedencias de Mazagan y Casa- 
blanca.—Marino.

Más cables interrumpidos
M a d r id  8 ( 1 ‘4 5  m a d r u g a d a ) .

Ifa quedado interrumpido el ca­
ble entre Puerto Rico y la Habana 
y entre esta capital y la Jamaica.

Marino.
Les valeres

P a r í s  6.
Apertura de la Bolsa de hoy: 

Exterior español,61*87 con cu- 
pon; 3 por 100 francés: 101*45.

Fabra.
L o n d r e s  6.

Exterior español, 60*75 y

y equi-
| pados no hubiera podido me­
mos de obtener la victoria so ­
bre las improvisadas tropas del 
Transvaal.

Algún diario supone que el 
citado Doctor solo quiso mo­
ver unas fuerzas de policía con 
el único objeto de proteger en 
caso necesario á los habitantes 
de Johannesbourg y que reco­
nociendo no ser su auxilio de 
necesidad no tuvo inconve­
niente en rendir sus armas en 
obediencia al gobierno de los 
boors.— Fabra.

El socialismo alemas
P a r í s  6.

Según noticias de Berlín la 
organizacionsocialista de aque­
lla capital ha quedado dísuel 
ta, pero como los miembros de 
su junta directiva pertenecen 
al Reichstag los procesos in 
tentados ontra los miesmos no 
podran continuarse hasta la 
clausura de dicho Parlamento.

Fabra.
Escuadra yankee

L o n d r e s  6.
Un despacho de Nueva York 

dirigido ai periódico «The T i­
mes» dice que los Estados Hui ­
dos han resuelto enviar una 
escuadra á Turquía, tanto pa 
ra la protección de los súbdi­
tos americanos, como para ase­
gurar á América las necesarias 
compensaciones en las even­
tualidades del porvenir.

Fabra.
Una catástrofe

L o n d r e s  6 .
Despachos del Cabo dicen 

con referencia á noticias de 
Dorben que en el ferrocarril de 
esta población á Johannes- 
bourg y entre las estaciones da 
Dannhausen y Clencol desca­
rriló un tren, resultando como 
consecuencia de este acciden 
te 38 muertos y 23 heridos gra­
ves.—Fabra.

Bolsa de Madrid.
M a d r id  7.

Venta de trigo.
Al precio mínimo de 8 pta». 00 cónts, 
Al precio máximo do 10 pU s .  00 cónts, 
A precios intermedios.

14
13

173

200Total vendido.
Balmci é'A trtyt,

KxlitencU te te !  ¿ft atyw, , , 2419
Víiata to ta l  d# ay*r. . , , , 200

Sobrar,to p i r a  hoy, . ■ 2219 
Praci» d.t vc.--.ii ¡/ranún

Cábtdj-. de 5 ‘7B pt».6 fanega, á 6-25 pías fanega. 
Habas de 8  00 id. id. i  8  50 id. id.
K'aíxdó 8-00 14. id. A 8  50 Id. id.
Vero* de 0-00 Id. id. i  0 '0 0  id. id.

- ...... ■■... -*»M**..»rt*>«*Q***'------ - - - - - --

El tiempo.
Según las observaciones practicadas el 7 en 

la estación meteorológica de la Universidad, la 
a ltura del barómetro á las nueve de la mañana 
era 707'81 millmeros, soplando el viento de Es­
te, hallándose el cíelo despojado y pudiéndose pro­
nosticar tiempo buo o.

Desde las nuove de la mañana do ayer,  á la 
m isnu hora do U  de hoy, la  tem pera tura  máxi­
ma del aire á la sombra ha  sido de 12 2  grados 
centígrados y al sol de 23 ‘4.

L a  mínima en igual periodo de tiempo fuó de 
4  9 sobre cero en el termómetro cubierto y de 
1*3 bajo cero al aire libre.

Termómetro tipo á las nueve de la mañana 
10 '0 .

Pluvímetro 0 ‘0 milímetros de lluvia.

Regalía Pectoral L B.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . “ \ S IirA BASE DELa superioridad de esta 

pasta  sobro los otros bom­
bones y pastillas, ha  sido 
reconocida por todos los 
que han hecho uso de ella.

Precio de la caja: 3 rs. ou todas las farmacias, 
Debe exigirse la marca L. B. en rojo, en U 

faja que rodea la caja.
Fábrica ou Bayona: L. LEBETJF.

La emulsión de Lsnuiau y Kemp, preparada 
con el aceite de hígado de bacalao más puro que 
producen las pesqueras de !a Noruega, es un po­
deroso reconstituyente de las naturalezas débiles 
y u a  remedio seguro ó infalible contra todas las 
afecciones del pecho, de la g a rgan ta  y de los pul­
mones y demá9 casos para los cuales se prescribe 
el aceite de hígado de bacalao puro.

Por su  forma y sabor es agradable al paladar 
y siendo en extremo digerible puéde soportarla 
ol estómago más delicado.

sus corresponsales en Cuba en { 60*50 sin cupón.—Fabra.
Los portugueses en Africa

4 0[0 interior contado 
4 0j[0 exterior . .
4 0[0 amortizable . 
Cubas . . . . .  
Banco de España .

C A M B IO S.
Lóndres, 90 días fecha 
Lóndres, 8 dias vista. 

I París, 8 dias vista.

65*30 
73‘45 
00‘00 
96*25 

0 0 0  0 0

00‘00
30‘97
22*50

los que se relata un hecho de 
armas importante y favorable 
para nuestras armas.

Dice el telegrama que las 
tropas españolas han librado 

Dícese que el lugarteniente j un sangriento combate con los 
de Maceo, Quintín Bandera, insurrectos en las inmediacio- 
se halla con una gruesa partí- • nes de la Habana, consiguien- 
da á cincuenta kilómetros de ( do una gran victoria, 
la provincia de la Habana. | Añade que las fuerzas de 

La retaguardia de este cabe j Máximo Gómez tuvieron gran- 
cilla ha sido alcanzada por . dísimo número de bajas y que 
nuestras tropas cerca de Jove- I el combate fué dirigido por el 
llanos.

En la lucha el enemigo tuvo

Marino.
•••— ........ -MWOS>

L is b o a  6.
Un despacho oficial de Lo 

renzo Marqués fecha de ayer 
5, da cuenta de haberse apo­
derado los portugueses del 
Kraal Chainite, sin dificultad.
Eu dicho dia se verificó en 

una gran
la

Sección religiosa,
Santos de hoy.—San Salustiano y compañeros 

mártires.
Jubileo de las cuarenta horas— En la igle­

sia de Ñera. Sra .  de las Angustias,—Se manifies­
ta  á las ocho y se oculta á las cinco.

Misa cantada.—E q ia Catedral,  iglesia de la

Con demasiada frecuencia vemos jóvone3 y ni­
ños de rostro pálido y cansado, que no pueden 
dar algunos pasos sin estar  faltos do respiración, 
y esto so debe casi siempre á la anemia ó al em­
pobrecimiento de la sangre. El Fosfato de Hie­
rro líquido de leras , restituyendo á la  saagre 
el hierro que le falta, triunfa rápidamente d i  es­
tos accidentes.

El consumo de los buenos medicamentos aumen­
ta  cada dia, á la par que gran  número de otros 
desaparecen: lo primero sucede con el Jarabe de 
rábano yodado de Grimault y C.& que acaba 
de ser adoptado por ia Ju n ta  oficial do la Farm» 
copea, como una gran  perfección del jarabe  an 
tiescorbútico: pava los niños quo carecen de apo 
tito,  que son pálidos, delicados ó linfáticos, ó 
tan  sujetos á las erupciones de la cabeza, del cú 
tis ó dol rostro ó á U  inflamación de las glándu 

5 las del cuello, es un medicamento heróico.

| A las señoras elegantes.
¡ Madame Mosson, representante de la g ran  ca- 
; sa LEVILION de París, proveedora de las Cór- 
i tes  de España, Inglaterra  y Portugal,  ha  llegado 

á esta población con los modelos de vestidos, 
abrigos y muestras de la más alta novedad, 

i Se hospeda en el Hotel Alomada, P laza  del 
j Campillo.

Se vende.
Una barandilla to rneada, con sucomp- 

toiry pu erta , apropósito p ara  despacho, 
escritorio  ú oficina.

—V arias sillas, y sillones rotos fácil­
m ente aprovechables por cualquier sille­
ro ó carp in tero , como m ateria l para a rre  
glo y com postura.

— U na partida de papel im preso, fino y 
satinado, para envolver, en hojas do t a ­
maño de cuartilla , todas iguales, y p er­
fectam ente em baladas.

— O tra partida  de papel de periódicos, 
para  envolver, todos do igual tam años y(¡api tal una gran parada del , perfectamente doblados y em paquetados,

ejército y la inarma, a la cual Magdalena misa de doce /  - V a r i a s  tarim as, de diversos tam a-
asistieron todos los oficiales y  ! Duodenario.—El de la inmaculada Cencepcion ~

seis muertos y abandonó bas­
tantes armas y caballos.

Marino.
Los voluntarios

M a d r id  7 (9 ‘30  n o c h e . )
Los voluntarios de la Haba­

na han pedido salir al campo 
pava combatir á los insurrec­
tos.

general Martínez Campos.
El gobierno no tiene confir 

macion oficial de estas noti­
cias.—Marino.

dimisión
M a d r id  7  (1 0  n o c h e . )

Desde París telegrafían al 
«Heraldo» diciendo que la no­
ticia de la demisión del general 
Martínez Campos ha causado 
muy buena impresión en la co-El general Martínez Campos 

ha dispuesto que salgan trece lonia española de aquella ca 
batallones los cuales irán man- j pital.
dados por el general Arderius j Sigue siendo objeto de gran- 
gobernador militar de la Ha- • ¿es comentarios en todos los
baña.—Marino.

Rehuyendo
M ad rid  7 ( 9 '3 0  n c c h e . )

Cerca de Güira 25 guerrille­
ros pertenecienteb á la colum­
na del general Echagüe ata­
caron á una partida ansurrec- 
ta formada por 600 hombres.

Apesar de su inmensa supe­
rioridad numérica el enemigo 
esquivó el combatey huyó.

Marino

José Maceo herido.
M ad rid  7  ( 9 ‘3 0  Docbe.)

En Contina (1) se ha librado 
una acción de importancia que 
ha sido muy reñida entre núes-

(1) E s t a  p a l a b r a  v i e n e  m n y  c o n fn sa  en 
$1 t e l e g r a m a .

círculos de Madrid las noticias 
de la campaña y la dimisión 
del geneial.

El gobierno continúa ne­
gando la exactitud de dicha 
noticia.

Se insiste en que el Consejo 
( de ministros que se celebre 
mañana será de excepcional 
importancia.—Marino.

Comentarios
M adrid  7 (10*15 n o c h e . )

Los ministeriales niegan im 
portancia al Consejo de minia- 

, tros que se ¡celebrará mañana.
Otros creen que por el con- 

¡ trario será muy importante, 
■ tratándose en él de la dimisión 
del general, rogándole el go-

el cuerpo consular para esta 
blecer públicamente la identi­
dad de los prisioneros de gue­
rra. \ l

Con ellos vendrán también • 
á Lisboa los jefes indígenas re- 1 
sidentes cerca de la población 
de Lorenzo Marqués.

Fabra. |
Lo del Trasvaal

L o n d r e s  6.
Por un despacho del Cabo se 

conocen nuevos detalles del 
combate librado entre el doc 
tor Jameson y los boors. La 
lucha duró desde las tres de ia 
tarde hasta las once de la no­
che y la partida invasora atacó 
valerosamente tres veces una 
fuerte posición ocupada por 
los boors. :

El número de estos hizo inú 
tiles los rasgos de valor d e ; 
aquellos. No es exacto que e l : 
Doctor quedase herido en el 
encuentro, pero sí que tuviera \ 
su columna 80 muertos y 550 ' 
prisioneros. El, formando en - 
este número, fué llevado pri- ; 
meramente á Krugersdork y  i1 
después á Pretoria.—Fabra.

L o n d r e s  6.
La prensa de esta capital no 

se explica la ¡derrota sufrida 
por el Doctor Jameson, ni cree 
que éste hubiera tratado de 
realizar un acto belicoso, en 
cuyo caso con sus ochocientos

y el de San Juan  de Dios, á las cuatro, en sus 
respectivas iglesias.

¿ o s a r i o . —-En la Catedral,  San José  Ssn  An­
drés y San Ildefonso á las ocho. En 1&3 Angus­
tias á las cuatro. En  las demás iglesias á la ora­
ción.

Visita de la Corte de María.— Nuestra  Se­
ñora de la Inmaculada Concepción, en su iglesia.

LA SEÑORA

de López GozarHA. FALLECIDO EL 7 DEL ACTUAL 
después de recibir los Stos. Sacramentos 

y demás auxilios de la Roligien.
R. I .  P .

Su director espiritual, su desconsola­
do esposo D. Mariano López Cózar, sus 
hermanos D. Antonio, Sor Dolores, mon­
ja  del convento de Zafra,  las señoritas 
doña Francisca, doña Angeles y doña 
Dolores, sus sobrinos, primos y albaceas 
testamentarios

Suplican á sus amigos que 
encomienden su  alma á Dios 
Ntro. Señor, por cuyo favor les 
quedarán profundamente agra­
decidos.

No so reparten esquelas.

La Alhóndiga.FV1CI0& Y BAL AH CUS DHL TRI«0 KL 7 0B ENERO. 
Existencia del trigo

Fanega;
Sobrante de ay»r , , , , ~2289
Entrad* d i  hoy. , , , , 130

Total existencia da hoy, , 2419

ño?.
I Todos estos efectos se venden á p re ­

cios m uy económicos y mucho menores 
de su verdadero valor, 

j D arán razón, en la calle de Ja rd ines,
: número 88.________ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
i Consulta especial

de enfermedades venéreas por el doctor D. Ra­
món C aáa d as  Domenoch, Arrióla, 7 .— Consulta,
de dOc®* ^os-

Miguel Farra 
Gonstruetor de muebles.

Recibe encargos de muebles de lujo, con 
tallas artísticas, y de muebles económicos.

Ofrece á sus favorecedores precios reduci­
dísimos, como pueden ver los que quieran 
utilizar sus trabajos

Ha abierto su taller en la calle de las Ani­
mas, frente á la de Cuchilleros.
M M w i v A V H s i I n v i v i v i

Salvador Alonso ! ozano
PRACTICANTE DE CIRUJIA, 

ofrece sus conocimientos on extracción de muelas 
y raigones, por difíciles que sean.—Empasta y 
limpia la dentadura; se aplica la n.estesia al pa­
ciente que lo desee.

San Jerónimo, billar de Los Pabellones.— Gra­
nada.

rfy t: \\3itov. tu,  ntoewc: wa

Se alquila
’a cuesta de Goraerez, mí­an piso priucipal en 

moro 31.
Darán razón, Bodegoncillos 1.

Se componen
toda clase do estufas y hornillas oconónicas. 

Fábrica Vieja, núui. 13, cerrajería.
......

TEATRO ISABEL LA CATÓLICA.
Gran función para esta noche por la notable 

compañía imperial japonesa.
Precios.

Entrada g r a l„  0*75 cónts.-—Id. de paraíso, 0,00,
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LA SEMILLA DE REMOLACHA MAS ACREDITADA
de los Sres, Ferdinand et Arnoultd Lemaire;

Granada. Don Manuel del Saz, calle de Mesones, 41. 
Señores Hijos de Ortega, Alhóndiga.
Don Juan Ruiz Galvez, calle de Mesones. 
Sres. Castro y C.a, Hileras, 13 y 15.

Despachos de ventas al contado.
Arenilla* . . 
LojaJ . . .
Pinos Puente.

Don Francisco Jiménez, 
Don Nicanor V a l  verde. 
Don Diego íbañez.

Atar fe. . .
Santaíé, . .
Huetor Tájar

Don Antonio Sánchez Jiménez, 
Don Antonio Urda 
Don Ramón Ramos.

F A M A  E f H F E & f t S £ » A D E $  U R S P f i A í l I A S

S Á M A L O  P I Z Á
m i i ,

el <rue presenta CÁPSU LAS •<*» SANDALO aaejom  quo la« 4») *>r. Pia4,
da Barcalonc.. y*ouo curen mus pronto y radioalmonto tedna la» BMFSRMB- 
DA DES URINARIAS 13 años do éxito. Premiados eou medalljts do oro 
»b la Expoaición Universal áq Barcelona de 1888. Unicas aprobada* y reee- 
weudadao por las Realas Aojdomias de Barcelona v de Mallorca; varUe 
oorporacionoa clontíftc&c y  renombrados prácticos diariamente la* prestvi- 
ben, reconociendo ventajas, cibro sus síintlAToa! — Frasco, 14 reales. ~  
FARMACIA DEL Dr. PIZÁ. PLAZA DEL PINO, N.» 6. -  BARCELONA 

y  princlXHil»* de España y  América
------ --- .--.-y

. Higiénica, Infalible y  Préservativa
La única (fue cura los f l u jo s  r e c i e n t e s  o c ró n ic o s ,  sin el ausilio de otro medicamento, 

Se vende en  l u  principales boticas del universo. (E x ig ir  el método).. 3 0  años de éxito.
P a r i a ,  en casa de J .  F E R R É , pharmacien, successeur de B aou, ru é  Richelieu, 102.

La Sresham .
Compañía Inglesa 

do

f e  * e  la i
Tt Orrshai» Life 

Aiturane* Sfociely, Ld.

Pandada en Lóndros eHS !f 
!y establecida 

lofáúnente > n España 
desde 1082.

btk. («49. ----
Activo cu 81 Diciembre de

1894................. .. Ptas. 138.416.475
Fondos de Sogurbi sobre la 

vida y de Rentas vitali­
c ias............ .................. ; 131.033,095

ingresos en 1894 por Pri­
mas, Rentas, Intereses,
etc....................................  25.819.668

Cantidades pa^nías & te­
nedores de Pólizas........ 304.342.575
Esta Compañía, la más iviportante de 

las Sociedades de Seguros ivglesas que 
operan en el Continente, ofrece además 
de sólidas garantías, excepcionales venía­
las á sus Asegurados, en Contratos re­
dactados con claridad y libres de restric­
ciones innecesarias.
Pólizas indiscutibles.

Beneficios capltall*ados.
Primas muy moderadas.

Con la participación en el 90 por 100 
de los beneficios, los Asegurados en 
ta Compañía gozan de todas las venta­
jas que les podría ofrecer una Sociedad 
mutua sin ostar sujetos ó. sus respon­
sabilidades.

La Gresliam tioaa constituido e l de­
pósito exigido por las leyee fisoalea 
vigentes como garantía para ene Ase­
gurados en España.

jDirección dt la sucursal en España: 
Calle do Alcalá., núm. 28,—MADRID

Directores: Sr. D. José Alguer, y se 
ñor D. Guillermo E, Dun-n.

Oficinas en Barcelona: Rambla dei 
Centro, 6, y  Málaga: Marqués de La- 
rios,4.

Delegado en la provincia de Grana­
da: Sr.' D. L u is  M oreno .
Oficina: Calle Fraile». l.tr-GBJUHADA,

La Union y El Fénix E p o l ,
Compañía de Seguros reunidos.

Domicilio social: M adrid, cálle Olóza- 
ga, núm. 1, (Paseo de Recoletos.) 

GARANTÍAS.
Capital soe'al efectivo 
P rim as y reservas. .

12.000 000 pst. 
43.598 510 »

Total............. 55.598.510 »
36 AÑOS DE EXISTENCIA. 

Seguros contra INCENDIOS. Esta 
gran Compañía nacional asegura contra 
los riesgos de incoudio.

El grau desarrollo do sus operaciones 
acredita la cobfiaiiza que inspira al públi­
co, babieDdo p?gado por siniestros desdo 
el año 1864, de su fundación, la suma de 
59.159,593-43 pesetas.

Seguros sobre la VIDA. Bo este ra­
mo de seguros contrata toda clase de com­
binaciones, j especialmente lr.s Dótales, 
Rentas de educación, Rentas vitalicias v 
Capitales diferidos &-primas más reduci­
das que cualquio a otra Compañía.

Subdirector en esta provincia D. Rafael 
de la Cruz Quesada, calle do Santa Teie- 
sa, núm. 1.

En ¡a mi ma casa está;.; las oficinas de la 
Comisión del Banco Hipotecario dr E ;:;ñ- 
y las de. i; Ba que TaíHiáaitpu, de las 
cuales es lamí ;<<ri aporrado.

PREPARACIONES
DK

GONZALEZ PERAPS8
Farmacia San Gil.—Grasada 

Panacea do la dentición,—Cura :«doo
loa padecimientos que acompañan á L calldl 
de los diento», tales como Diarreas «bol- 
des á todo tratamiento, dolores, ataoBjÉ con­
vulsivos y calen tu ras, facilitando el 

Caja, 6 rs.: botella, 6; frasco, 4.
Quina dulce.—La preparación de Miseá 

tibie necesidad en la terapéutica irfjntil, 
peimíte administrar la quinina en too? las 
casos on que so encuentra indicada, o q u e  
el sabor amargo soa ya un obstáculo pS?a su 
empleo.—Se expende en cajas qne condenen 
dioz papeles j  cada uno diez centlgrasr? del 

oalisto do quinina.—Caja, 8 rs.

M L TEJADA 1)8 ÜBE5AI,
premiado ün variaií fixposicionw y proft 

e¡5 la ñ. S. E. dt Amiffoe del Pai*
A» mérito y profesor da í,‘ Ooiapr.sfe 

4‘ decvration do Parí».

Especialidad eu decoraciones á® 
ts&tro k precios baratísimos, bochas 
por nuevos procedimiento);, garas- 
timando s u  resultado y duración, 
decorado da habitaciones desde las 
más lujosas hasta las mis econó- 
micas, dorados, bronceados, imita­
ciones é, madera y piedras, óleos, f 
acuarelas, templos; transparente.*. f 
retratos, flores en telas, muestra •; y I 
toda cia:ja cío letreros, etc. oto. s 
Dirección: 2*. Aojada ño ViA&g a,i». \ 

Puerta de los Carros de Sanio ¿ 
Domingo, 2. Gyainada. • 1

MAMMyWOlOlCBWn»0-'*V̂  W;;-/.. * „    /$•,.

H

MORRHUOL
CREOSOTAOS

«fe C H A P O T E A . V T

Ei. Gay acol, principio 
activo de la creosota 
de haya, asociado al 
Morrhuol (princi­

pios activos del aceite de 
hígado de bacalao) en com­
binación perfecta, consti­
tuye el remedio más eficaz 
que se conoce contra la Tisis 
laríngea, la Consunción, la 
Tuberculosis en segundo y 
tercer grado. Merced a sus 
propiedades antisépticas, el 
Morrhuol Creosotado 
ataca el miorobio de la tu­
berculosis y produce la rá­
pida cicatrización de las 
cavernas del pulmón,

P A R IS , 8, ra e  V iv ien a e
7  EN TODAS LA S  FAR M AC IAS

E S T O M A C A L  M A I T R E  ’
PREMIO DE LAUREADOS DE FRANCIA

Cura las dispepsias, acideces. 
ses, etc., y corrige las malas dig • 
nes. Aquellos enfermos que lia: 
fumadores, bebedores, han abu 
do picantes, ó bien tienen el tcnip- 
ramento muy nervioso, acostumbran 
á padecer dispepsias. Tienen la lengua 
suek, van estrilados, no encuentran 
gusto debido á los manjares, tienen 
dolores antes de comer 6 bien moles­
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hincha el vientre de vien­
tos que salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
de salvación en el Estomacal Maitre, 
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas. Insti­
tuto^ Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada _ntiz 
Pujazón, San Jerónimo

rvKT ' V ¿.W .

s r

GARCIA Y SANTA CRUZ,
— +•( G r a n a d a . )+ —

Bazar de camas, cunas y colchones metálicos.
H IE R R O S , A C E R O S , P L O M O S , Z IN C , L A T A S , E S T A Ñ O .

a r ó . " t o x i c a .  <2L« h e r r a d u r a »  y  o l a - v a s c o ® . .

BfiTEíp DE COCIflíL 
Cribas, Tejidos rr\etálicos, Cedazos.

ARTÍCULOS PARA CONSTRUCCION B E  CARRUAJES Y EDIFICIOS.
Bufias, HMieittas, Básculas.

C U B O S ,  B A Í T O S ,  T I O T .A .S , 3DX7"CE3:^.BJ  
C O C I N A S  E C O N Ó M I C A S .

Ceaurntos y Baldosines.

PScioFsiif competencia.

Un perito dü reconocida competen­
cia y equidad, ae encon- 

tra iá  en el Cafó del Siglo los juevos y do­
mingos á disposición do los señores que 
quieran utilizarlo  en m ensuras, planos, ta ­
saciones, deslindes, consultas, compra y 
venta de flecas, etc. .etc.

Inform arán eú el mismo.

El golegio
é San Antonio, dirigido por L>, Rafael 

Jim.ei.ez H errera , quo estaba situado on 
ia Accra do D a ñ o , núm, 88, se ha trasla- 
<ado á la caile do 8a» Antón, núm. 65, 
fren e al Banco do España.

Ama da cria
:.oi\ lecho fre»«a, primori?,v, para casa de 
os padres.—D irá n  ntzon, P iaZi del C ár­
neo, 15 p o rtería .

L O S  N U M E H O S O S  M É D I C O S  QXJJ.C 22MJc*£j}2A.lf la

l i L i s i o i  fmmmwm
al CLOUHlDKO-FOSF/VrO <lo CAL. CREOSOTADO 

la consideran como el remedio m ás seguro y  eficaz contra las
i S M F E R M B D A D B S  i M S C S H i O i

7ISIS, BRONQUITIS CRÓNICAS, 7OSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE
Las C ¿ p a u la s  S 'au tau b e rR 'e  se emplean en los mismos casos y convienen .i las personas que 

no quieren tomar la creosota bajo, la forma de soimi a.
En casa de L. PAUTAUBERGE, 22, rué Julo; Céi.¡',r. Pa ¡s. yl.s |>;¡nci. ales lio icis

ESCOGIDOS

ACEITE PURO 
DE HIGADO

DE BACALAO
DE

-Stv <a¿v

Cl0cslaf£E ? Calás
es

La Compañía, Colonial
Tapioca.—Tiiés.

V e i n t i c i n c o  í e o o m p e i i s a s  i a d n s t m l f t S .  |

Bendito nefieral, calle laisr, 18120.—Mil. I
tib®  m  Q m sm  á m m ím m s m m

LñHMAN & KEIP
iHA o b t e n id o

LA APROBACION DE EMINr :<T£S 
DOCTORES <aUE LE DAN LA 

PREFütíENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETG. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 

MAS PURO Y RICO EN 
PODER CURATIVO 

QUE SE OFRECE

A L  P U B L IC O

RICOS
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Dinero per alhajas,
calle de San Isidro, rúm . 2, casa de prés­
tamos «Ef Teléfono.» Operaciones «! 2 por 
100 desde cien pesetas á rail. Desde esta 
cantidad on adelanto á  precios convencio­
nales. (Escala.'.ligua y acreditada casa de 
préstam os es bv.quo más dá y menos inte­
reses lleva. Vende on pública subasta á los 
doce meses. .

GABINETE RESERVADO.

Almoneda.
Se hace de dos arm arios, reposteros y 

muebles de todas clases. P o rte ría  de las 
Delcalzas Reales, fren te  i  la Capitanía ge • 
neral.

í°e alquila
uia casa principal en.la calle de Navas 
úra. 8.

I
Ai por mayor.—'8ros. Vicente Ferrer

Doraos 3 i a. —Barca toa».

m *..„ _ i i É l ___  _
El mas eficaz ■■ara cura- IR K IT A C lO N fiS  del PEC H O , RESFRIADOS. DOLORES 
REUM ATISM OS, LUMBAGOS, H E R ID A S, LLA G A S. -  Topico excelente contra 
(os CALLOS, OJOS-c/e-POLLO. — Se Italia en todas (as Farmacias. (Exíjasenuestra lima).

§ 1 «4H  o

íjara todas las Enfermedades que resultan de Vicios do la sangre, como É a é r ó fu ln e t  
E c z e m a ,  S o r ia e is ,  H e r p e s ,  D iq u e t i ,  I m p é t íg o , o ta ,  M e u m a t is n io .

R O B  B O Y V E A U - L A P F E C T E U R
H E  'V O X 5 T J K . O  X>J3 P O T A S I O

■Nava los accidentes síílliticos antiguos ó rebeldes : U lc e r a s , T u m o r e s ,  G o m a s ,  
JEocostosis, asi como el J L ln fa t ls m o ,  la E s c r o fu lo s a  y  la T u b e r c u lo s a .  

¡UtoPari», Casa J .  P S R R ,a ,F « ,X 0 2 ,ru e  S ic h e lie u ,  S"de BOY VEiU-L AFFECTEUR, y eo todas las FarmaolU.

El Dr . Sueiéas es uno de los 
ilustrados facultativos quo alaban 
por escrito y recetan constante­
mente la Emulsión do Scott de 
aceite de hígado de bacalao con 
hipofosfitos de cal y de sosa:

“ Para los depauperados por miseria 
fisiológica, para los niños raquíticos y 
para la insuficiencia nutritiva, que 
siempre predomina en la Tuberculosis,”

Y añade en su testimonio :
“ Que la Emulsión de Scott no provoca 

diarrea ni ningún trastorno gástrico 
como puede suceder con el aceite de 
hígado de bacalao simple.”

Este célebre médico no hace 
mas que corroborar la opinión 
de los otros notables profesores 
que encuentran tan útil este gran 
tónico y nutritivo alimento en to­
das las enfermedades aniquilantes 
como la Tisis, la Anemia, &c. La

m  lÉDICOf BftMU.'
Doctor Rütonío González y Prats.

2.-9:, S a n t o s ,  3.-4-

Asistencia do toda clase de en­
fermedades pero especialmente la« 
de la PIEL. Reconocimiento mi­
cro-químico de orinas, esputos, tu­
mor es, etc. y demás productos pa­
tológicos.

Horas de consulta: De 11 á 1 y  | |  
<fe 5 á 6 los pobres.—Consultas y re- |  
conocimientos por correo, previo el P  
p a g o .  §

, (>■ 14, sA ír r o s , 14. |

i

Médico-Cirujano de los Hospitales de 
París y Madrid.

(«¡ALOJA No. I

legítima

HABANA, OUtlA.
T*"*' ^y' v
t‘ , t] t  ’Ú K I

a contraseña del hombre con el bacalao á  cuestas

s ló l l  d e  S c o t t
Leva 

Rehúsen

v i y  Li­

las imitaoióinis. De venta en las Boticas.

uím icos, N ueva  Y ork,

X

■t"/ Q

« •••© « •« •« © « •« © © « o » © » ® » » ® © » !

€í«é»Gilí Senil iÉcíaai.
Hada tais iaoiossive ui más actíyo pa:*í 

¡S3 deleros de cabeza, jaquecas, vabide? 
épilspeia y demás nerviesas. Lea saalse ¿t 
estómago, d«l hígado y los do la IhSas ? 
oo general, so curan infaliblemente. 
botica», á S y 5 pesetas caja.—Se rsesiui 
par -correo i  tedas partos.

rr Su drasaía, iarsiaeia& áa «te-.-.-
ms y éa ©rifa rejases.

la  l i l ia .
Se vsune un ejemplar de esta hermosa 

obra con multitud de grabados por Gusta­
vo Doré. Su tai*aü:- es fó.io mayor y sa 
cede por la tercera pa’te de su valor.

Darán razón en la imprenta le esto pe­
riódico, Jardines, 38.

> ^ l v > $ s G s s - * - .

j Pastillas aiitiséjlieas del Dr. Aniel®
i Útiles á los cantantes, oradores, 
j. eclesiásticos y enfermos de la lavin- 1 
) ge. Eficaces para combatir ios cata- i 
f rros de la garganta y recobrar el tim -' 
-* bré de la voz. 4 pesetas caja. 
j¡ t y demás |
? boticab. Consultas: Doctor Av.dti, i 
■ AIcaIú, 72 duplicado. Venta en Qra- 
1 ^ 3  Ortiz Pujazón, San JeróuL- ;

LA ACTIVIDAD. I
CENTRO CONSULTIVO DE HACIENDA. §

---------------  , |)
C ,  P u e n t e  C a s t a f i e c L a ,  5 .

•. >■

Representación d e  A y u n ta m ie n to s ,  C o r-  g 
poraeiones y  p a r t ic u la re s ,  c o b ro  d e  h a b e -  § 
res, clases p a s iv a s  y  c ré d ito s  c o n tr a  el E s -  %

eLí¡¡3

ra

tado. 
e

$ A Q S flí0 S M 0 M « 9 e9 M ® « d 6 eR  5

I EL PREPARADO MÁS NOTABLE Y ÚTIL DEL WUNDOI

C I T R A T O  DE M A G N E S I A
EFERVESCENTE DE ---------- KING

ropa. H« merecido te aprobación de los más emii 
Familias Reales, y el uso de todas las clases, 

ife rv escen to  K ln g , es indispensable en todas
inentes médi-La primera introducida en Europ

eos de Europa el patrocinio de las F t_________
El C itra to  de  m a g n e s ia  e fe rv e sc e n te  K ín g , es indispensable en todas las familias, 

pues como purRante no tiene rival, no irrita, ni produce dolores de ninguna clase, siendo muy 
indicado para purificar la sangre, para las enfermedades de la piel, jaqueca pertinaz, marco, 
digestiones difíciles, etc., resultando un delicioso refrescante tomado en dósis reducida, y un 
gran preservativo para las enfermedades epidémicas.

Se previene al público qué se fije si el nombre de W . W . K ln g  está impreso en el envolto 
no amarillo, además del precinto de colores con la firma del inventor, sin la cual no es lejltimo. 
. / , f e 0 - D E  VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

F ESPAÑA Y PORTUGAL: A. ROS PUJATÓ. — B_  “
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fcLvijpkfc lo* proi-AíJiibioatov >»¿* ae- 
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S&SXífSO*. MhécdS^í., g, issasáM»*.

fslips Hisva i hijos,
'm m uum im m  m í

FUNDADA EN 1968.
Las bodega» estáa silúfcd&s wi Yfti- 

iegehai, siindo las £#a#íjwúss 1 
•».va la venia ü  tpuer.
:s »  Í M d l ;  P u & tk & á }  *a.
Wt E-if.
TsiVx (¿vr/aíta*, S-ec*g5Ícvy.;

’Eétá ráise. m .
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I Cura cierta en lodos los períodos 
, con el ’Antvdá'ítico Coyper 4 pese- 
1 fcas frasco.
) y demás boticas. Va posF

correo. Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72 duplicado, Madrid.—Ven­
ta en Madrid, Ortiz Pujazón, San 
Jerónimo, 13.

• Las Bildorás a iÉ É i c # :  ür, iniit j
i curan la tiris pul mona rf y los t aí urri tó i|
; crónicos de! pecho. Cá-hnan la ton, 5 
\ modifican la expectoración, quitan |
{ la fatiga y despiertan el apetito. 10 ¡
§ pesetas caja en las buenas botica?, i 
|  Madrid, Consultas, O?. |
í Audet, Álea.a, 72 duplicado. De a i3 \ 
í á cuatro- Venta en Granada, Ortiz |
\ Pujazón, San. Jerónimo, 13.

ENFERMOS DE LOS OJOS.,
Colirio Ilrrolu’ii:  (extérwó): Cura*1 

las irritaciones de la vista, oí lagri- * 
meo, suprimo las secreciones (mucus, < 
lagañas, etc., y  evita las inflámacio- ; 
nes, y Tónico Visual (interno): For- j i 
tífica Í? vista debilitada por oufer- i i 
dados ó cansada por excesos ó vejez 1 
3 pesetas los dos remedios. Farmacia 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se ¡ 
mandan por carreo. Consultas: Ins- 1 
tituto Audet, Alcalá, 72, duplicado») 
Madrid.T-VenU en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

r  r r f Y T W Y Y Y 'T f'V T Y 'T f1 T T f f '
'  BLENORRAGIA

Flujos u re tra le s .—d o ta  m ilita r . ‘
CUItACTÓN asegurada, pronta, i 

radical y exenta do peligro con elM »-« 
tiblenorrágico Ivel, En ninguna oca- ‘ 
siónesíe remedio deja-de producir i 
afecto. 4 pesetas.

#  _ y demas bóricas. Va 
como. Consultas: I-ustituto Au 
Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—Ven- < 
k  su.Granada. Ortiz Pujazón, San ’ 
Jerónimo, 13. *
• A A  1 A A A A A A A A A A .1. A Á i  A. A A

Va por ‘ 
Audet,!

BARCELONA

Ama de cria
con lacha fresca, paia casa de los padres. 
D arán razón, calle de Cocheras de Santa 
P a u la , rúm , 13.

Sa tsii hpsels es «sis

Iffl
para envolver.


